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Frontispício

ATA N,O 13

REUNÉO: oRDINÁRn A oRDNÁRIA PÚBL¡cA tr ExTRAoRDNÁRn tr

DATA DA REUNñO: Quatro de malo ds dols mlle vlnte.

LOCAL DA REUNñO: Vldeoconferåncla através da plataforma Zoom.

PRESIDIU: O Senhor Presldente da Gåmara Munlclpal, Eng.o Antónlo Domlngos da Sllva Tlago.

PRESENçAS E FALTAS

- Presidente:

António Domingos da Silva Tiago - Presente.

- Vsreadores:

José Francrsco Feneira da Silva Vieira de Carualho - Presente.

Emllia de Fâtima Moreira dos Sanlos - Presente.

Sandn Raguel de Vasconcelos Lameiras - Presente.

Ana Miguel Fenein da Silva Vieira de Carualho- Presente.

José Antönio Andrade Faneira - Presente.

Mârio Nuno Alves de Sousa Neves - Presente.

Jaime Manuel da Silva Pinho - Presente.

Paulo Femando de Sousa Ramalho - Presente.

Paula Cristina Romão Perein - Presente.

Marta Moreira de Sâ Peneda - Presente.

lNiclo DA REUNñO: Dezassele horae.

ENCERRAMENTO: Dezanove horae o soto mlnutos.

SECRETARIOU A REUNIAO: A Dlretora do DFP, Dra. Alexandra Carvalho.

oRDEM CRONOLÓGICA POR QUE FORAM TRATADOS OS ASSUNTOS: : Aordem da própria
agenda.
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I
Pcrlodo dc tu¡tcs d¡ Ordcm do Dia.

l, l.l a 1.15,
l.l5Aa l.l5M

Intervencõc¡:

l) Exm.oo(as) Seúo-
res(as) Vcreadores(as):

- Dr. Jaime Manuel da Silva
Pinho;

- Dr. José Francisco Fcncira
da Silva Vieira de Can¡a-
lho;

- Eng.' Sandra Raqucl dc
Vasconcelos l¡meiras;

- Prof.' Doutora Paula Cris-
tin¡ Romão Pcreira;

- Dr. P¡ulo Femando de
Sousa Ramalho;

- Doutor Mário Nuno de
Soua hleræs;

- Dra. Marta Moreira de Sá
Peneda;

- D¡a. Emilia de Fåtima Mo-
reira dos Santos;

- Drs. tuis Migrcl Viein de
Canalho;

- Dr. José António And¡adc
Fcrreira,

2, Prcsidcnrc da Cåmara
Municipal, Eng.o António
Domingos da Silva Tiago.

Apresentação dc voto dc pesar
pclo falecimørto do Senhor Má-
rio da Silw Ramalho, pai do
Senhor Vcreador Dr. Paulo Fer-
nar¡do dc Sousa Ramalho, assi-
nado pelos demais membros do
óryãoexecutivo.

Apresentação de uma riota in-
fonnativa subscrits pclo Presi-
dcntc da Cår¡ara sobre as medi-
das tomadas no âmbio do com-
bate à Pandemia dc COVID t9 -
Informação 2 - rclativa ao perfo-
do compreeldido entre 20 de
abril e 04 de maio.
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2, 2A a 2Al.I

3,3A a 3Q

2

3

Aprcvacão da ata da reunião camarária realizada em 02 de
marco dc 2020.

ABrovacão da ata da rcunião camarária realizada em 09 de
marco dc 2020.

Apresentação de uma pfoposla
da Coligação "Um Novo Come
ço" que propõe a disponibiliza-

ção de ùableùs, computador€s e
acesso à intcmet aos alunos ca-
rcnciados do 2.o, 3." ciclo c se-
cundário.

Aprcscntação de uma proposùa

da Coligação "Um Novo Come-

ço" que proÉ€ um voto dc lou-
vor ao Scrviço Nacional de Saú-
de.

Aprovação d¡ at¡, por unorimi-
dade.

Mais deliberou procoder às reti-
ficações pxrpostas pelos verea-
dores, Prof.'Doutora Paula Cris-
tina Rom¡o Percin, Dr. José
Francisco Fcncira da Sih¿a Vici-
ra de Carvalho, e Dr.n A¡la Mi-
guel Vieira de Carralho, qunto
ao ponto prúvio da odcm dc
trabalhos, após prévia ausculta-

ção das g¡avações.

Iplcnc¡els:
I )Exm.os(as) Seúores(as) Ve-

readores(as):

- Dr. José Francisco Ferreira
da Silva Vieira de Carva-
lho;

- Prof.' Doutora Paula Cris
tina Romão Pereira;

- Dra. Ana Migucl Vieira dc
C¡rvalho.

Aprovaçåo da ata, por unanimi-
dade.

Mais deliberou proceder às reti-
ficacões propostas pela Senhon
Vercadora Eng.' Sandra L¡mei-
ras, incluindo o seu nor¡e na lisa
de presencas Fl. (3) e aiusundo o
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4 - Protocolo de Acordo celebrado com a Associacão de Futebol

do Porlo nara a¡nio ao ñ¡tebol e futsal juvenil no concelho
da Maia - aorovacão do montante máximo de comoalicioa-
cão. no valor de 95 000.00 Euros. para a época desoortiva
2019t2020.

Proposta n." 12 498120, subscrita pelo Serùor Presidente da
Câmara Municipal, Eng.o António Domingos da Silva Tiago.

4,4.1,4Aa4C

teor da sua intcrvcnção no ponto
7, último parágnfo da Fl. (9),
para *A Senl¡ora Vereadora
Sandra Vasconcclos Lamciras
interveio solicitando uma expli-
cação mais detalhada sobre o
âssunto, dado quc a informação
disponibilizada era manifesta-
mente insuficiente."

De igual modo deliberou proce-
der às retihcaçõcs propostas pcla
Vereadora Prof.n Doutora Paula
Romão quanto ao Pon¡o I e pelo
Dr. Francisco Vicira de Carva-
lho, quanto aos Ponlos I e 2,
após via auscultação das grava-

ções.

fntervencões:

I )Exm.os(as) Senhores(as) Vere-
adorcs(as):

- Dr. José Francisco Feneira
da Silva Vieira de Carva-
lho;

- Eng.o Sandra Raquel de
Vasconcelos Lameiras;

- Prof.' Doutora Paula Cris-
tina Romão Pereira.

Aprovação da propostr, por
unanimidade.

Intervencões:

I )Exmo Senhor Vereador:

- Dr. Jaime Manuel da Silva
Pinho.

2) Prcsidente da Câmara Muni-
cipal, Eng.o António Domin-
gos da Silva Tiago.

3) Prestação de esclarecimentos
de natureza técnica pela Dr.'
Alexandra Carvalho. na oualida.
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7
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- Protocolo de Acordo celebrado com a Associacão de fu¡de-
bol do Porto par¡ apoio ao andebol juvenil no concelho da
Maia - aorovacåo do montante máximo de comparticipação.
no valor de 7500.00 Euros. para a época desportiva
20tet2020.

Proposta n." 12 505120, subscrita pelo Senhor Presidente da
Câmara Municipal, Eng.o tuitónio Domingos da Silva Tiago.

Protocolo de Acordo celebrado com a Associacão dc Volei-
bol do Porto para apoio ao voleibol iuvenil no concelho da

Maia - aprovação do montan¡c máximo de comparticipacão.
no r¿alor de 6500.00 Euros. ¡nra a época dcsportiva
20ßn020.

Proposta n." 12 50?120, subscrila pclo Scnlrcr Presidcntc da

Câmara Municipal, Eng.o António Domingos da Silva Tiago.

Protocolo de Acordo celebrado com a Associacão de Bas-
quetebol do Porto para apoio ao basquetebol iuvenil no con-
celho da Maia - agrovaçåo do montantc máximo de compar-
ticioacão. no valor de 3500.00 Euros. ¡nra a éooca desoorti-
va201912020.

Proposa n." 12 504120, sr¡bscrita pelo Senhor Presidente da
Câm¡ra Municipal, Eng." fuitónio Domingos da Silva Tiago.

- At¡ibuicão de subsidio à Casa do Povo de Vermoim.

Proposla n." 15 799120, subscrita pclo Scnhor Prcsidente da
Cåmara Municipal, Eng." António Domingos da Silva Tiago.

5,5Aa5C

6,6A a 6C

7,7Aa?C

8,84 a EH

de de Diretora do Departamento
de Finanças e Património.

Aprovação dâ pþposta, por
unanimidade.

Aprovação da proposta, por
unanimidade.

Aprovaçåo da proposta, por
unanimidade.

Aprovação da proposla, por
unanimidade.
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Compra e renda de um orédio urbano. sito à Rua da Chã.61.
na frcguqsia de Nogueira e Silva Escura lexlinta freeuesia de
Nosueira). concelho da Maia.

Proposta n.o 3997120, subscrita pelo Senhor Presidente da
Câmara Municipal, Eng.o António Domingos da Silva Tiago.

Adenda a contratos em reß.ime de avenca. com divcrsos cola-
boradores do Complexo Municioal de Piscinas de Gueifães.
oor contrato ce.çsante e incompatibilidade horária.

Informação n! 910012020, elaborada pela Técnica, Dra. Au-
gusta Ribeiro.

Aberh¡ra de orocedimento concursal oara constituicão de
vínculos de empreeo público. por tempo indeterminado. oara
um (ll Técnico Superior - llicenciatura em Eneenharia Ci-
Y¡IL

Oficio n.o 14 566120, dos Serviços Municipalizados de Água
e Saneamenlo da Maia.

- Abetura procedimento concursal oara carq,o de Direcão
Intcrmédia dc 2.o Grau - Chefe de Divisão Municioal - Divi-
são Técnica.

Oficio n.o 15 680/20, dos Serviços Municipatizados de Água
e Saneamento da Maia.

9,9,¡t a 9G

10, ll, llAa
I IAB

12, l2Aa l2N

13, l3Aa l3L

Aprovaçåo da proposta, por
unanimidade.

Aprovação da informação, por
unanimidade.

Aprovação da abcrtura dc proce-

dimento concursal, por maioria,
esla em consequência do voto
contra da Coligação "Um Novo
Comgç,o".

Aprovação da abertura de proce-
dimento concursal, por maioria,
ests cm conscquência do voto
contra da Coligação "Um Novo
Começo".

Apresentação à Assembleia Mu-
nicipal, nos tcnnos c para os
efeitos do artigo 13." da [¡i n.o

49120212, na sua redaçåo atual.
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Construcão das novas instalacôes da PSP na Maia - revoqa-

cão de anterior Protocoto de Cedência de teneno urbano.
propriedade do Municíoio c aorovacão dc minuta de novo
Protocolo.

Proposta n." 15 616/20, subscrita pelo Scnhor Presidente da
Câmara Municipal, Eng." António Domingos da Silva Tiago.

Veículos automóveis removidos da via oública e com pre-

suncão de abandono a favor do município da Maia nos ter-
mos do disposto no artico tó5." do Códiso da Estrada.

Informação n." I I 295/2020, claborada pela Comandan¡e do
Serviço de Polícia Municipal, Dra. Romana Bré dc Abrcu.

Doacåo de eauioamento dc pmtccão individual máscaras

cirureicas.

Proposla n.' l5 107/20, subscrita conjuntamente pelo Senhor
Presidente da Câmara Municipal da Maia, Eng." António
Domingos da Silva Tiago, e pela Senhora Vereadora do Pe-

louro da Habitação, Desenvolvimento Social e Bem-Estar,
Dra. Ana Miguel Vieira de Carvalho.

14, l4A a l4L

15, l5Ac l5B

16,16.1,16.2,
l6A a l6F

Aprovação da proposta, por
unanimidade.

Aprcsentação à Assembleia Mu-
nicipal, nos tcrmos c pars os

efeitos da alínea h) do artigo 25.'
da Lei n.o 75/2013, de 12 de

setembro, na sua rcdaçào atual.

Aprovação da informação, por
unanimidade.

Aprovação da proposta, por
unanimidade.

lntervcncões:

I )Exm.os(as) Senhores(as) Vere-
adorcs(as):

- Eng.o Sandra Raquel de
Vasconcelos Lameiras;

- Prof.' Doulora Pauta Cris-
tina Romão Pereira;

- Dra. Ana Miguel Vieira de
Carvalho;

- Doutor Mário Nuno de
Sousa Neves

- Dr. José António Andrade
Feneira.

2) Presidente da Câmara Muni-
cipal, Eng.o António Domin-
gos da Silva Tiago.



Data:04 MAI
FI. G

PONTO
N".

ASSANTO pÅeme REsoLUJ,¡e/

ló

l7

l8

Procedimcnto n.o 230/2020 "Beneficiacão das condicões de

acolhimento nas oaras.ens de lransoorte cotetivo rodoviário -
PEDU - Norte 05 - 1406 - FEDER - 000091".

Proposta de procedimento.

Concurso público.

Informação n.o 9986/2019, elaborada pela Secção de Com-
pras.

Proccdimento n.o 143/2019. Lote I - "Rua D. Afonso Henri-
oues - (PS ao Km ó+080 - EN 105 ao kml. 1.95). (PS ao

Km l+143 E - EN 105 ao km 4.200). na frecuesia de Ácuas
Santas e PS pars ligacão viária entre a Rua Nova e Teibas e a

Rua dc Cutamas. na frcgucsia dc Pcdrouços - Projeto de cn-
genharia. reabilitacão. reforco e assistência técnica": lote 2 -
"Execucão de infraestruturas de drenaeem de áeuas pluviais

na Rua Dr. António Santos. dc ligação entre as passagens hi-
dráulicas da ¡\3. da Rua do Mosteiro. Rua do Pinhô. Rua de

Real de Baixo e o Rio [æca. fresuesia de Áp,uas Santas e Mi-
lheirós e regularizacão da linha de água afluente do [¿ca. que

atravqssa a Rua de Chancidro. frcguc.sia dc Morcira".

Anúncio de procedimento n.o 368012020, publicado na II Sé-

ric do Diário da Rcpública n.o ó8/2020, de 0ó de abril, partc
L;

Decisão sobre os pedidos de esclare+imentos e as listas de er-
ros e omissões.

Informação n.' 53 179/19, elaborada pela Secção de Com-
pras.

Procedimento n." 29ó12020 de "Reoualifìcacão e moderniza-
cão da EB 2.3 de Goncalo Mendes da Maia. freguesia Cidade
da Maia - Acordo dc Colaboração com o Poder Central".

Revisão de preços provisória.

Informaçåo elaborada pelo Serviço de Contratação Pública.

l? , l'Ì .1, 17 A, a

t'tcl

18, 19, l9A a

l9N

20,20A, a2AT

Aprovação da proposta procedi-
mento, por unanimidadc.

Intervencões:

I )Exma Senhora Vereadora:

- Eng.o Sandra Raquel Vas-
concelos Lameiras.

2) Presidente da Câmara Muni-
cipal, Eng.o António Domin-
gos da Silva Tiago.

Aprovação da proposta, por
unanimidade.
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2l,2lAa2lD
22,22Aa22F

23, 23.1

"tt rltrP"
24D

25,25Aa25C
26,26Aa26D

I Aprovação do podido dc in-
formaçåo pÉvic por unanimida-
dc, conformc informação técnic¡.

2 Apror¿Cão do peAido dc in-
fonnação préviâ, no quc se refere
ao prcaes$o de liccnci¡mcoto
conforme inform¡çåo tócnicq
com cxcoção da iscnçådreù¡cão
das taxas que fica pcndcntc de
parcccrjurfdico.

ElSgIyiEe!Ë¡
l)Exma Senhora Ve¡cadora:

- Eng.' Sand¡a Raquel dc
Vasconcelos l¡nciras.

2) Prcsidcntc da Cånara Mun¡-
cipal, Eng." António Dom¡n-
gosda SilvaTiago.

2 - Aproracão com vist¡ ao defe-
rimcnto da operaçåo com obr¡ dc
urbanização, unaninidader con.
fonne informação téctica.

3 c 4 - Aproração com visùa ao

deftrimento e conccssão da altc-
ração aos lotcs, por unanimidadc,
conforrrc inform¡Cão técnic¡.

ÞlencqçOcg:
I)Exmo Seohor Vereadon

- Dr. José Francisco Fenpira
d¡ Silv¡ Vieira de Carralbo

2) Prcsidenæ da Cåmara Muni-
cipal, Eng.o António Domiû-
gos da SilvaTiago.

I ADIADO.

r9

20

Pcdido de informacão Prévia.

l. Vilma Rc¡¡ta da Silva Pirraco;

2. Asociação de Solidaricdade Social'O Ananbã da Cri'
ançatt.

Proccssos de lotcsmcnto.

l. HEH - Erryreendimentos Imobil¡ários, Iy'a.;

2. Construç¡€s F. Martins, [da.;

3. Renato Campos & Cosa Ferrcira, Lda.;

4. João Ágrreda Morpira;



Data:04 MAI
Fl. r

PÅGINAPIONTO
/\r.

ASSANTO nrsoru@-

2l

22

23

- Processos de construcão.

Danicl José Pcrcira Cardoso Dias.

Cedência dos direitos de utiliz¡cão dc 5 EstádioJCampos dc
Futebol Municioais: - aorovacão da comoarticioacão fìnan-
ccira anual nos custos de consumo de ácua. eletricidade e
q.ás: - aorovar a 2.'retificacåo à cláusula 3.'dos Protocotos
de Utilizacão celebrados: - aorovar a minuta-tioo oara os
Protocolos de Utilizacão de campos de ñ¡tebol municipais.

Proposta n." 12 648120, subscrita pelo Senlror Presidente da
Câmar¡ Municipal, Eng." António Domingos da Silva Tiago.

- Propost¡ dc tarifário do servico de gestão reslduos sólidos
oara 2020.

Oficio 16 l4ll20 do Maiambicnte - Empresa Municipal do
Ambicntc, E.M.

2?,27Aa27C

28,29,29.1,
29Aa29T

30, 30.1, 30A a
30K

Aprovação com vist¡ ao disposto
do n." E do artigo 27." do RIUE e
ao deferimento do projeto de
arquitetura, por unanimidadc,
conforme informação lócnica.

Aprovação da proposta, por
unanimidade.

Intenencões:

I )Exmo Senl¡or Vereador:

- Dr. Jaimc Manuel da Silva
Pinho.

2) Presidente da Câm¡ra Muni-
cipal, Eng." António Domin-
gos da Silva Tiago.

Aprovação da proposta de tarifá-
rio do scrviço de gestão de rcsí-
duos urbanos para 2020, por
unanimidade.

!¡ls¡vs¡sls:
I )Exm.os(as) Serùores(as) Vere-
adores(as):

- Eng.' Sandra Raquel de
Vasconcelos Lameiras;

- Dr. Paulo Fernando de
Sousa Ramalho.

2) Prasidentc da Câm¿ra Muni-
cipal, Eng." António Domin-
gos da Silva Tiago.
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24

25

26

27

Escritura de justificacão do eouipamento municioal. denomi-
nado "I-ar¿adouro do Rio". sito à Travcssa Sá Melo. na fre-
guesia de Noqueira e Silva Escura. concelho da Maia.

Proposta n.' 13 Eó5120, subscrita pelo Senhor Presidente da
Câmara Municipal, Eng." António Domingos da Silva Tiago.

- Prcjeto de alteracão ao reculamenlo do lransporte oúblico e
atugucr cm vcículos ligeiros de passaeeifos - úanspoíes em

Éri
Proposta n.o ló I 10/20, subscrita pelo Serùor Presidente da
Câman Municipal, Eng.o António Domingos da Silva Tiago
e pelo Senhor Vereador da Mobilidade e Tnnsportes, Doutor
Mário Nuno Alves dc Sousa Neves.

Enquadramenùo orcamenlal da desoesa assumida oelo mun¡-
cípio da Maia no âmbito de medidas de combate à oandemia
Covid-19.

Informação n." 13 941120, elaborada pela Chefe de Divisão,
Dra. Albcrtin¡ Moreira.

lnfografia 2019 da Unidade de Turismo.

3l,3l.l,3lA a
3tH

32,32Aa
32AQ

33,334 a 33E

34,34Aa341

Aprovaçåo da proposta, por
unsnimidadc, por maioria, esta

em consequência do voto contra
da Coligação "Um Novo Come-

ço".

!q!grs¡s@:
I )Exmo Ser¡hor Vereador:

- Dr. Jaime Manuel da Silva
Pinho.

2) Presidente da Câma¡a Muni-
cipal, Engl António Domin-
gos da Silva Tiago.

Aprovação da proposta, por
unanimidade.

Aprcscntaçåo à Asscmbleia Mu-
nicipal, nos lermos e para os
efeitos da alfnea g) do artigo 25.o

da L¡i n." 7512013, de 12 de
selembro, na sua redação atual,

Tomado conhec¡mento.

Tomado conhocimento.
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malho e do Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Folgosa, Vítor Sousa Ramalho, assi-

nado pelos demais membros do órgão executivo.-

Senhor Vereador Dr. Paulo Femando de Sousa

Ramalho apresentou, em seu nome pessoal e da sua família, os agradecimentos a todos os

colegas vereadores, por aquele momento de solidariedade e de amizade.---

--A Senhora Vereadora Eng.o Sandra Raquel de Vas-

concelos l.ameiras interveio, afirmando que, no âmbito dos impactos que tem tido esta pan-

dernia do Covid-19, um dos setores que tem sido mais fustigado era o setor da cultura e o do

ecossistema que trabalhava em torno daquela área.--'-'---

--Mais referiu que a Ministra da Cultura teria enviado,

em março, uma carta para todas as autarquias a sensibilizar para a situação precária que fica-

riam todos os agentes e todos os trabalhadores que exercessem as suas fi.rnções naquele setor

da cultura, e que essa carta não teve o impacto, em tempo útil, e que houve, assim, um reforço

dessas mesmas orientações, já por lei aprovada na Assembleia da República na última sema-

na, onde ficou definido que as Câmaras que adiassem os eventos culturais, teriam que pagar

no rnomento atual cerca de 50% dos honorários pré contratados às várias entidades, e se can-

celassem esses mesmos eventos, teriam que pagar os 100%, para que o setor conseguisse so-

breviver, dadas as situações a que tínhamos assistido nas últimas semanas.--

-----------Assim, a Senhora Vereadora perguntava se, no âm-

bito das medidas que estavam em curso na Câmara Municipal da Maia para o combate à pan-

demia, se tinha havido esse cuidado e atenSo com o setor cultural, e, ao mesmo tempo, per-

guntava se a Câmara qstava a cumprir essa legislação.--------

rM-DAG-SA-o18.1
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segundo assunto que a Senhora Vereadora queria

levantar, prendia-se com a recolha dos resíduos sólidos urbanos, questão esta que reiterava,

parecendo-lhe que estava com um impacto cada vez maior, e não compreendia porque era

que, estando muita gente em casa ern teletrabalho, a recolha de plástico fosse feita uma vez

por mês e a recolha do papel também uma vez por mês, parecendo-lhe manifestamente insu-

ficiente, pelo que solicitava, mais uma vez, que aquela medida fosse revogada.----------

--A Senhora Vereadora Doutora Paula Cristina Ro-

mão Pereira interveio, afirmando que tinha um assunto relacionado com a distribuição de

tablets e computadores aos alunos dos outros níveis de ensino, segundo e terceiro ciclo, tal

como a coligação Novo Começo tinha dito na última reunião, como sendo o ciclo identifica-

do como o mais defrcitário, uma vsz que, no primeiro ciclo a Câmara já teria salvaguardado

essa situação, e com enfoque também nos alunos do ensino secundário, nomeadamente, aquc

les que até ao momento não disponibilizavam e não disponibilizaram o material informático e

iriam ter exames nacionais.-

;;; ; ** ;;.;;;;; ;,Tï äi,ï: üïïî1i; ii. i.ii;
alunos que não estavam em igualdade de circunstâncias, numa situação de equidade, porque

não tinham ao seu dispor aquilo que era básico e elementar, e que para se conseguir ter aquele

apoio não eram aulas que os alunos estavam a ter, mas sim apoios remotos à distância pelos

di ferentes professores

ais acrescentou a Senhor Vereadora que também

na nossa intervenção na última reunião, alertaram para esse forte constrangimento, e pelo

facto da Câmara Municipal apenas apoiar os alunos do primeiro ciclo, e nem sequer os do

pre-escolar, tambân, e na altura, referiu que as Câmaras que o estavam a fazer eram Câmaras

:::::î:::::::::::::::::::::ff',;i,"*;;;;;;;;;;;:;;:
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quios muito interessantes na área da educação, em que tinham estado presentes quer Pres-

dente de Câ¡nara quer Vereadores da Educação com e sem pelouro, Diretores de Agnrpamen-

tos Escolares, e de facto não tinha sido aquilo quetinha constatado, havendo inúmeras Câma-

ras por esse Pais fora, em que a opção, e algumas Câmaras bem perto de nós, que a sua opção

foi a de imediato apoiar todos os alunos de todos os níveis de ensino, que, por motivos de

carência económica, não tinham possibilidade de ter qualquer tipo de dispositivo que lhes

permitisse acompanhar as aulas, bem como ter o acesso à internet, pelo que gostava mesmo

que ficasse aqui bem vincada esta solicitação veernente da Coligação Novo Começo, para que

a Câmara Municipal da Maia conseguisse ser sensível a essa situação, e repensá-la, porque

ainda iam a tempo, porque os alunos iam ter aulas até ao final de junho, e os alunos que iriam

ter exames nacionais, que à partida se previa que regressassem à escola no dia 18 de maio,

mas que, independenteinente disso, precisariam desse apoio remoto, que até à data não ti-

nham tido

--Mais referiu a Senhora Vereadora que, nesse senti-

do, gostaria de dizer que iam apresentar e enviar de imediato para a Dr." Alexandra Carvalho,

uma proposta e¡n que referiam exatamente isso, ou seja, pediam que a Câmara repensasse

aquela situação, e que pudesse efetivamente disponibilizar os dispositivos informáticos e in-

ternet a todas as famílias e alunos com carência económica, ao nível dos segundo e terceiro

ciclos e do secundário.--------

Senhor Presidente afrnnou que a informação que

foi disponibilizada aos vereadores, cerca das 15.00 horas, dava nota, muito particularizada, da

ação da Câmara acerca de todos os pontos referidos pela vereadora, e, nomeadamente, quanto

à disponibilização dos meios informáticos e da internet, pelo que não fazia sentido aquela

observação da Senhora Vereadora, tendo esta respondido que prepararam a reunião e como os

prazos eram curtos, tentou gerir a informação toda que ali tinha, mas que, de qualquer forma,

congratulavam-se com o facto de terem ouvido a proposta da Coligação da última reunião,

em que, na altura, foram perentórios em dizcr que aquele apoio não iria chegar aos alunos

daqueles níveis de ensino.-
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O Senhor Presidente afirmou que, nem ele, nem a Senhora Vereadora da Educa$o, tal havi-

am dito na última reunião, mas sim que quanto aos níveis de ensino que estavam na órbita da

autarquia tudo foi feito pela Câmara Municipal, c antes de todos os outros municípios, dispo-

nibilizando os equipamentos informáticos e internet para todos os alunos do primeiro ciclo, e

que na altura haviam referido que também estavam atentos aos outros níveis de ensino que

não eram da cornpetência da autarquia da Maia, mas sim do Governo.----"""'

-----------A Senhora Vereadora Doutora Paula Cristina Ro-

mão Pereira afirmou que tinha percebido o que o Senhor Presidente acabara de dizer, mas que

se recordava de ter dito que observou municípios que também não tinham aderido àquelas

competências a fazerem exatamente aquilo que a Maia fez agora, relembrando que eram na-

queles momentos difìceis que todos tinham que se reinventar e estarem juntos das pessoas e

próximos da populaSo, mesmo quando não somos diretamente responsáveis por aquela área

naquele nível de ensino, mas que considerava a Coligação Um Novo Começo que aquela si-

tuação deveria ter sido ultrapassada mais cedo, no sentido de que os alunos estivessem até

agora sem ter à sua disposição aqueles meios e dispositivos.----------

-----------Por outro lado, a Senhora Vereadora perguntou à

Senhora vereadora da educaSo quais tinham sido os critérios utilizados para a distribuição

dos tablets dos alunos do primeiro ciclo, critérios esses que nunca lhes chegaram a dar a co-

nhecer, e perguntou ainda se todas as crianças do primeiro ciclo tinham, naquele momento,

tablet, pois tinha uma nola de alguns encarregados de educação que possuíam internet em

casa mas que não tinham o dipositivo informático e que aquilo que lhes disseram pela autar-

quia era que as crianças que possuíam internet não tinham direito a terem aquele dispositivo.-

Senhor Vereador Dr. Jaime Manuel da Silva Pi-

nho interveio, afìrmando que continuavam sem respostas os requerimentos dos mapas de-

monstrativos de aquisições, de serviços, de contratos efetuados, desde novembro do ano pas-

sado, assim como uma série de requerimentos que continuavam sem resposta, incluindo o seu

requerimento pessoal. Mais referiu que também tinha uma proposta de atribuição de um sub-
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sídio extraordinário ao Sport Clube Castêlo da Maia que cont¡nuava sem qualquer tipo de

resposta, bem como a requisição de cartões-de-visita e de cartões de identificação enquanto

vereadores que também se encontravam pedidos há muitos meses. Mais acrescentou o Senhor

Vereador que a sua intcrvenção tinha mais a ver com a resposta social do município em rela-

ção às obrigações que tinha para com os seus munícipes. Já em diversas reuniões de Câmara

ele tinha abordado a questão das cantinas sociais e aquilo que tinha para acrescentar a essa

proposta era que há duas semanas atrás eram reportados já, a nivel nacional, mais cento e

cinquenta mil famílias com carência alimentar e no último mês o númcro de desempregados,

a nível nacional, terá aumentado cerca de l5%. Mais referiu o Senhor Vereador que se tem

apercebido de alguns movimentos de cidadãos para tentarem suprir aquela obriga$o da Câ-

mara, porque esta não iumpria, não tendo sabido assumir as suas responsabilidades para com

os seus munícipes, em termos de apoio social. Mais referiu o Senhor Vereador quc existiam

coisas muito importantes, mas que poder comer dignamente todos os dias também era muito

importante e a Câ¡nara Municipal tinha passado completamente ao lado desta questão, achan-

do estranho que aparecessem Juntas de Freguesia a apoiarem movimentos de cidadãos para

proporcionarem uma refeição às pessoas e a Câmara deixar passar completamente ao lado

esta situa$o, quando tinha todos os recursos para poder intervir, pelo que voltava a falar das

cantinas sociais para darem de comer às pessoas que não tinham de comer, lembrando que

associado à fome estava a violência domestica e o crime e, no entanto, continuavam sem fa-

zer nada. Mais referiu o Senhor Vereador que tem acompanhado uma familia de Gueifães,

que já deu a conhecer a situação por escrito à Senhora Vereadora e ao Senhor Presidente,

família qssa monoparental com dois fìlhos autistas e uma filha de oito anos. Até ao fim de

semana que tinha passado, eles tinham recebido, ao fim de um mês, um cabaz de alimentos,

sendo que as pessoas que podiam, deviam comer todos os dias, principalmente as crianças, e

também a filha de oito anos não tinha tido acesso a nenhum dispositivo informático para po-

der aceder às aulas, tendo um cidadão emprestado um dos seus computadores para que aquilo

acontecesse. Mais referiu o Senhor Vereador que para ele aquilo eram factos e o reslo eram
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conversas, e que a publicidade enganosa era propaganda, sendo que aquilo era feito pelos

nazis no tempo da segunda guena mundial. Mais refcriu o Senhor Vereador que a Maia tinha

obrigações e que, tal como o Senhor Presidente o tinha alìrmado, era uma município com

todas as condições, era rico em recursos, tinha tudo, mas ainda não tinha feito nada, rigoro-

samcnte nada naquela questão das necessidades e da resposta social. Mais acrescentou o Se-

nhor Vereador que não tinha apenas críticas afazer mas que també¡n tinha que expressamente

referir o seu apreço pelas nossas instituições que têm vindo a substituir as obrigações do mu-

nicípio no atendimento às necessidades sociais e manifestava ali também o seu apreço à Santa

Casa da Misericórdia da Maia que no rneio daquela pandemia toda conseguiu passar sem um

único caso de Covid-19, sendo uma atitude extraordinária e algo que deveria ser relevado. De

igual forma o Senhor Vereador îazia chegar ao Senhor Presidente um voto de louvor ao Ser-

viço Nacional de Saúde, que tem estado na frente do combate a esta pandemia e que tem tido

uma atitude globalmente meritória e reconhecida por todos. De igual maneira, não achando se

seria o momento oportuno, manifestava o seu voto de pesar por todas as vítirnas da pandemia

Covid-I9, que também já eram algumas no concelho da Maia.-

--Mais referiu o Senhor Vereador que trazia ali tam-

bém, e mais uma vez, a questão da postura de trânsito na rua João Maia, no Castêlo da Maia,

que proibia a circulação nos últimos 50 metros daquela rua aos moradores da urbanização

Real Castêlo, tendo um conjunto destes pedido ao vereador que fizesse voz junto do Senhor

Presidente, para que fosse retificada aquela anomalia de trânsito, pois tinham cortado o seu

acesso à EN14.---

ais acrescentou o Senhor Vereador que numa das

últimas reuniões tinham falado ali dos recursos informáticos para os meninos e que tinha per-

cebido que tinham uma necessidade de cerca de 570 meios informáticos para distribuir pelos

alunos. Mais referiu o Senhor Vereador que estava disponível na página da Câmara Munici-

pal uma informação que dizia que as empresas da Maia cobrira¡n cerca de 70o/o daquelas ne-

cessidades, significando isso que grande parte das necessidades, ou seja, cerca de quatrocen-

lM.DAG.SA-o18.1



Data: I

Fl.( 1.6 )

tas, tinham sido resolvidas ficando a faltar cerca de cento e setenta. Mais acrescentou o Se-

nhor Vereador que a Câmara Municipal tinha comprado quatrocentos meios informáticos,

pelo que perguntava se iriam dar dois a cada menino ou que iria acontecer aos 230 tablets que

sobravam. De igual forma o Senhor Vereador afirmou que a Câmara Municipal tinha celebra-

do urn contrato em abril para a aquisição de onze computadores portáteis, por um valor unitá-

rio de cerca de dois mil e cem euros, pelo que perguntava se aquilo eram computadores para

serem distribuídos também a estudantes ou a que é que se destirravam.---------

--O Senhor Vereador Dr. José António Andrade Fer-

reira interveio, afirmando que voltava a referir-se às questões da pandemia Covid-I9, sendo

que os resultados estavam a ser internacionalmente reconhecidos, pela cxtraordinária resposta

que tinha sido dada pela população portuguesa e pelos profissionais de saúde portugueses,

permitindo que naquela altura fosse iniciado um processo de aliviamento das medidas de con-

finamento e voltarem progressivamente a colocar a econo¡nia em fi,¡ncionamento. Mais refe-

riu o Senhor Vereador que o Governo já tinha adotado algumas medidas para aligeirar esse

confinamento a que estavam todos obrigados e tinha baseado aquela intervenção em três eta-

pas, sendo que uma se iniciava naquele próprio dia, e outras medidas seriam tomadas a partir

de l8 de maio e de I de junho. Mais referiu o Senhor Vereador que, enquanto médico, estava

muito receoso dos próximos tempos, pois estavam todos muito cansados daquele conftna-

mento, a sociedade, no seu todo, estava muito cansada daquele confinamento e portanto tinha

algum receio do comportamento das pessoas, que esperava que continuasse a pautar-se pelo

civismo, @mo aconteceu até ali. Mais acrescentou o Senhor Vereador que aquilo obrigava

que houvesse algumas instituições, que estavam mais próximas da população, a intervirem tal

como era o caso do poder local, dos municípios, e assim gostava de perguntar ao Senhor Pre-

sidente e ao executivo se tinham algum planeamento de medidas para o concelho da Maia, a

acompanharem as mcdidas propostas pelo Govemo para esta fase em que eram aligeiradas as

medidas de confinamento da população. Mais referiu o Senhor Vereador que tinha acabado

de observar o documento que tinham recebido antes do início da reunião, e via ali que anun-
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ciavam terem-se realizado na Maia 4190 testes de rastreio de Covid-19, perguntando se aque-

les testes tinham sido todos custeados pela ARS Porlo ou se alguns deles tinharn sido custea-

dos pela Câmara Municipal da Maia, e, em caso afìrmativo, quantos é que tinham sido custe-

ados. Mais referiu o Senhor Vereador que também gostava de colocar uma questão sobre as

máscaras, designadamente, se estavam a ser adquiridas para entrega às instituições ou se seri-

am entregues também à população, aos cidadãos maiatos.---

Senhor Vereador Dr. José Francisco Ferreira da

Silva Vieira de Carvalho interveio, falando sobre a questão da última fatura de água e lixo

que a Maia tinha recebido, e que agora tinha que este prazo para ser paga, sendo que a média

ï::::ï::::::::::::::ï:::JT,"åiil.îi,'ïå:::;ffi ,,;;;;.;"
gado casos em que não era o dobro, mas sim de até quatro vezqs, de seis vezes e tem até um

caso intidito que ê de dez vezes, ou seja, a média mensal era um número, supondo-se de 2, e

as águas pediam que a pessoa pagasse 20, ou seja, dez vezes mais.-------

;,';; ** ;;, ;; *" *, ;- ;" i:: ;:::å: Jî.:Ïii ;ï;i:: ïî
nhos, ou seja, numa altura em que todas as Câmaras Municipais têm baixado aquele nú¡nero

para darem ajuda às pessoas, para que façam menos esforço, o nosso caso é inverso, e das

inúmeras faturas que observou, não viu nenhuma em que a média fosse abaixo, no período

em que a fatura era feita. Ou seja, o período em que era feita a fatura, a média era sempre o

dobro, ou quatro vezes ou até dez vszes mais, que tinha sido o máximo que o Senhor Verea-

dor viu, sendo quase um ano inteiro de pagamentos, que a Câmara Municipal estaria a pedir

às pessoas que pagassem um ano inteiro de água e de lixo.--

-----Mais referiu o Senhor Vereador que acrescia um

outro fator que a água, e também o lixo, eram mais caros, pois em vezde estarem no nível um

estavam no nível dois, e assim não sabia se aquilo era um lapso, tendo já referido esta questão
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na últirna reunião, aguardando até que houvessem algumas medidas das águas sobre aquelas

faturas, mas até à presente data, nada tinha sido feito e então as pesso¿ts ou pagava¡n ou soli-

citavam um apoio para pagarem por presta$es, sendo que neste último caso existia um con-

junto de questões como o fosse de colocarem a sua vida em público, de darem a conhecer que

ganhavam menos ou que tiveram cortes de rendimento, quando, em sua opinião, existia ali

um lapso naquelas faturas, sendo esse lapso da Câmara, em que as últimas faturas foram fei-

tas um bocadinho a sorte, não encontrando nenhum fator lógico para aquelas medidas, onde,

nalguns casos, os munícipes pagavam até dez vszes ¡nais do que aquilo que era costume.------

Senhor Presidente solicitou aos Senhores Verea-

dores com pelouros atribuídos que fornecessern as respostas aos Senhores Vereadores da Co-

ligação Um Novo Começo, tendo esta intervenção começada pelo Senhor Vereador Doutor

Mário Nuno de Sousa Neves, o qual afirmou que, em relação aos eventos culturais, tinham

três tipos de eventos, séndo os eventos ali realizados mas promovidos por entidades extemas,

os eventos que ali são realizados em coprodução e os eventos ali realizados da iniciativa cx-

clusiva da Câmara Municipal. Mais acrescentou o Senhor Vereador que, em relação ao pri-

meiro caso, não eram ouvidos nem achados pois a única coisa que faziam era ceder o espaço

e receber o valor do aluguer do espaço. Em relação às coproduções, estas são pagas pelas

receitas de bilheteira, ou seja, existe uma parcela que fica para com a entidade promotora e

outra parcela que fica para a Câmara Municipal da Maia. Neste último caso, de espetáculos

øn coprodução que foram adiados, a maior parte da bilheteira já estava esgotada, tendo o

dinheiro entrado e não havia nenhum problema no ressarcimento por parte das entidades

promotoras e em relação aos espetáculos que eram da exclusiva responsabilidade da Câmara

Municipal houve acordos que foram sendo feitos, não tendo existido problema nenhum, refe-

rindo ainda o Senhor Vereador dois exemplos como o fossem o Jazz no Parque e o Festival

de Teatro Cómico da Maia, que iriam ser na mesma realizados, mas em moldes diferentes do

que aquilo que estava programado. Mais referiu o Senhor Vereador que estava a ser prepara-

do um pacote destinado aos produtores culturais, que quisessem apresentar propostas de ati-

vidades que pudessem ser exequíveis, tendo em conta as contingências da pandemia e assim

iria ser criado um fundo especial para aquele tipo de organizações, estando naquele momento
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a receber propostas para o efeito.------

Continuando a sua intervenção, o Senhor Vereador perguntou ao Senhor Vereador Dr. Jaime

Pinho quantos portáteis é que tinha referido que a Câmara Municipal teria adquirido, tendo

este respondido que eram onze portáteis, tendo o Senhor Vereador Doutor Mário Nuno refe-

rido que aqueles portáteis teriam sido adquiridos para funcionários que cstavam etn teletraba-

lho, sendo que tiveram que reforçar os equipamentos de portáteis para poderem disponibilizar

àquelas pessoas, não tendo nada a ver com escolas mas apenas com neccssidades de serviço.--

-----------O Senhor Vereador Dr. Paulo Fernando de Sousa

Ramalho interveio, relativamente à questão dos resíduos sólidos urbanos, afirma¡rdo que já na

última reunião a questão tinha sido levantada e de imediato foi averiguar melhor o que estava

a acontecer junto dos serviços da Maiambiente.-----

ais referiu o Senhor Vereador que estávamos num

período de contingêncià, onde os serviços estavam organizados de uma forma diferente, de

modo a poderem ser todos levados a efeito, sem grande dano para a recolha seletiva, e tendo

em consideração que uma das equipas te¡n de ficar sempre de reserva, a verdade é que não

tinham tido muitas reclamações e as que tinham existido tinham sido todas elas devidamente

resolvidas, sendo que no essencial as coisas não estavam a @¡Ter mal.--------

--Mais referiu o Senhor Vereador que a recolha do

plástico e do papel uma vez por mês, não era o desejável, mas era o que era possível, nesta

altura de contingência de serviços, tendo a Senhora Vereadora Dra. Marta Peneda referido

também que essa alteração só foi feita nas moradias unifamiliares, pois nos prédios não hou-

ve qualquer alteração na recolha do plástico e do papcl.
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Paula Romão, afirmando que para todos era confrangedor observarem crianças, que ainda não

estavam na posse de todos os equipamentos informáticos. Mais acrescentou a Senhora Verea-

dora que, para o primeiro ciclo, a Câmara Municipal comprou 6ó4 tablets e 300 routers de

acesso à internet, equipamento este que foi entregue aos agrupamentos, sendo que a sua dis-

tribuição ficou cargo e à responsabilidade desses mesmos agrupamentos escolares. Mais refe
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riu a Senhora Vereadora, a título de exernplo, que sabia que no agn¡pamento de Águas San-

tas, haviam ainda onze famílias que não tinham levantado o equipamento e, deste número de

equipamentos, o agrupamento perguntou se poderia redistribuir cinco daqueles equipamentos

por outras tantas famílias, que não estavam referenciadas, mas cujos pais estavam em teletra-

balho e precisavam dos seus equipamentos informáticos para poderem trabalhar, e, é óbvio,

que a Câmara Municipal concordou com essa situação. Mais referiu a Senhora Vereadora que

a Câmara Municipal nunca informou, cm tempo algum, se deveria ser dado equipamento em

ñrnção do acesso à internet, não sendo verdade o que a Senhora Vereadora Doutora Paula

Romão estava a dizer e que, assim, tinha sido mal informada. Mais acrescentou a Senhora

Vereadora que a gastão dos equipamentos era feita pelos agnrpamentos escolares, situaSo

que foi o próprio Ministério da Educação a solicitar essa competência na gestão e na distri-

buição pelos agrupurn"ntor, depois de ser efetuado o respetivo levantamento das situa$es.---

.-Quanto à questão dos 2o e 3o ciclos, a Câmara Mu-

nicipal fez um pedido de parecer aos seus serviços jurídicos, para se pronunciarem sobre a

possibilidade de serem adquiridos equipamentos informáticos para aqueles ciclos de ensino,

sem a Câmara Municipal ter aderido à descentraliza$o de cornpetências, e a verdade é que

esse parecer estava pronto e na posse da Senhora Dra. Alexandra Carvalho, que o poderia

entregar à ColigaSo Um Novo Começo para o obselarem, sendo que esse parecer era no

sentido negativo à aquisição de equipamentos naquele âmbito. Assim, continuou a Senhora

Vereadora, perante essa impossibilidade jurídica para aquele efeito, a Câmara Municipal pro-

curou ajuda junto do seu tecido empresarial, para a criação de um banco de empréstimo com

o sentido de se responder às necessidades e a verdade é que todos os empresários foram mui-

to solidiârios e, de imediato, em apenas dois dias, dezassete empresas prontificaram-se a aju-

dar a Câmara Municipal, sendo lógico que ainda não se conseguiu responder a todas as neces-

sidades, mas que eram poucas as que ainda estavam por resolver e que iriam ser resolvidas

ainda naquela semana.---
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afirmando ainda que o levantamento que fizeram aos segundo e terceiro ciclos e ao secundá-

rio, apontava para uma neccssidade de cerca de 550 máquirtas.-

--Mais referiu a Senhora Vereadora, quanto à questão

do Senhor Vcreador Dr. Jaime Pinho, sobre a família de Gueiñes, afirmou que naquele local

estavam a servir refeições nas escolas, inclusivamente a famílias com crianças autistas, e es-

tavam, a partir daquela data, a servir duas refeições por dia durante sete dias por semana, a

pedido da escola, àqucla família com crianças autistas, não sabendo se era da mesma família

que estavarn a falar, mas a vcrdade é que tudo o que faziam era de acordo com os pedidos da

escola, pois não era à Câmara Municipal que cabia a gestão daquele serviço de refeiSes, mas

sim aos agrupamentos.---------

.-Mais referiu a Senhora Vereadora, quanto às ques-

tões levantadas pelo Senhor Vereador Dr. Andrade Ferreira, que fizeratn 4190 testes de ras-

treio Covid-|9, que não tiveram qualquer custo para a Câmara Municipal, mas julgava que

um bom serviço público não era medido pelos gastos que eram feitos, mas sim pela capacida-

de proactiva de se conseguirem bons resultados, tal co¡no foi o que aconteceu aqui na Maia,

ondc o laboratório que começou a trabalhar com a Câmara Municipal, teve sempre o material

todo que necessitava para realizar os testqs aos maiatos e a todas as pessoas que necessita-

vam, c,orno de Bragança, Guimarães e muitos outros lados, que se dirigiram aqui à Maia para

poderem fazer o seu teste de rastreio do Covid-I9. Mais acrescentou a Senhora Vereadora

que esse serviço foi feito ali no centro de rastreio e também nos lares e residências séniores,

bem como nos centros de acolhimento, sempre com o apoio e parceria da DGS, com as auto-

ridades de saúde públicas locais e regionais e com o ACES Maia-Valongo, pois aquele cra

um trabalho de parceria a bem de todos e em conjugação com todos.

--O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, interveio, solicitando à Dra. Alexandra Carvalho para

rM-DAG-SA418.1
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verificar a questão dos cartões, pois já tinha despachado há algurnas semanas a sua aquisição,

bem como a questão relativa aos rnapas de despesa, que poderiam ser presentes nas próximas

reuniões. De igual modo, afirmou ainda o Senhor Presidente que pedia à Dra. Alexandra Car-

valho para vcrifrcar com o seu Gabinete as respostas aos requerimentos dos Vereadores, que

ainda estavam em falta

'-O Senhor Presidente da Câ¡nara solicitou ainda à

Senhora Vereadora Dra. Ana Miguel Vieira de Carvalho, para responder às questões do Vere-

ador Dr. Jaime Pinho acerca da questão das cantinas sociais e das 150 mil necessidades que

existem a nível nacional, lembrando o Scnhor Presidente que todas as necessidadcs de que

tomam conhecitnento são resolvidas de irnediato

--A Senhora Vereadora Dra. Ana Miguel Vieira de

Carvalho afirmou que o que tinham no terreno tinha sido reforçado, não só a questão do ban-

co municipal de alimentos mas como também o programa alimentar comunitário, que será

reforçado com mais bens alimentares nos próximos mqses, bctn co¡no o programa de emer-

gência alimentar, que compreende refei$es confecionadas para algumas famílias, assim co-

mo a abertura das cantinas escolares para dar apoio ao nível de refeições a toda a comunidade

escolar que delas necessite. Mais referiu a Senhora Vereadora que naquele momento estavam

a responder às necessidades que estavam identificadas, sendo que na próxima reunião, além

do programa de emergência social cuja verba reia reforçada, iriam trazer também o relatório

do apoio alimentar, para que pudessem observar como é que aquilo funcionava, e relativa-

mente a outras questões que tivessem a ver com o movimento de solidariedade quer de em-

presas, quer de movimentos de cidadãos, quer até individuais, todos são bem-vindos para

ajudarem neste momento muito dificil.-----

'-Mais acrescentou a Senhora Vereadora que aquilo

que continuaria a propor ao Senhor Presidente, era aquilo que se precisava no imediato, sendo

que tinham algumas decisões em carteira que, se fossem necessárias, seriam tomadas, mas

que, no momento atual, as respostas que estavam ano terreno, e não compreendendo apenas a

IM.DAG.SA.O18.1
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Câmara Municipal, eram suficientes e estavam a ser resolvidos os problcmas das fa¡nílias. ----

-----------Mais referiu a Senhora Vereadora que quanto à fa-

mília de Gueifães, essa família c,stava a apresentar a documentação necessária para poder ser

estudada a sua situação.----------

-----------O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Eng."

António Domingos da Silva Tiago, interveio, afirmando que era verdade que a Santa Casa da

Misericordia da Maia não tinha tido problemas de maior com esta pandemia, mas que tam-

bém não era mentira afrrmar-se que a Câmara Municipal era um parceiro único ao lado da

Santa Casa da Misericórdia, pois era ¡nuito ajudada, desde sempre, pela autarquia.--------------

.-Relativamente à questão da postura de trâ¡tsito, o

Senhor Presidente disse reconhecer razão ao Senhor Vereador Dr. Jaime Pinho, pois deslo-

cou-se ao tocal e observou que não havia necessidade do constrangimento que tá se veriftca

pelo que tinha solicitado ao Eng. Vítor Ascensão e ao Arq. Pedro Tiago para resolverem

aquela questão e introduzirem a devida coneção naquele espaço, colocando o trânsito no sen-

tido Sul- Norte por forma a que as pessoas possam sair facilmente daquela área, da Urbaniza-

ção Real Castêlo, sendo que também se iria intervencionar na zona junto à farmácia do Castê-

lo, melhorando o seu acesso.

--Relativamente às questões do Senhor Vereador Dr.

Andrade Ferreira, o Senhor Presidente afirmou que os resultados sobre as medidas que foram

tomadas pela Câmara Municipal, em articulação com as medidas anunciadas e tomadas pelo

Governo, eram bons, sendo socialmente medidas bem colocadas, medidas que continham a

prudência sobre os mais diversos assuntos, sendo que a Câmara Municipal estava a acompa-

nhar tudo com a maior precaução e atuando de forma diligente e segura, mais referindo que

uma maior abertura dos serviços públicos e das empresas estava prevista para acontecer a

partir do dia l8 de maio

--Mais acrescentou o Senhor Presidente que a Câ¡nara

Municipal, por prudência e cautela, colocou uma encomenda de 50 mil máscaras cirurgicas

tM-DAG-SA-o18.1
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no início da pandemia, mas que seria a empresa Bial a pagar aquelas máscaras, doando-as,

assim, à Câmara Municipal. Mais referiu o Senhor Presidente que aquelas máscaras iriam ser

distribuídas por todas as instituições, pelos serviços, pelos frrncionários da autarquia, pelos

funcionários de saúde, pelas IPSS, pelos doentes de Covid-I9, sendo que a gestão dessas

máscaras foi atribuída à Proteção Civil, que fazia a sua distribuição, devidamente anotada,

sendo que na próxima reunião iria ser presente um relatório, com todas as doa$es que foram

feitas e também verifrcarem as entregas que foram efetuadas desses mesmos bens que foram

doados à Câmara Municipal.

'-Quanto à questão do Senhor Vereador Dr. José

Francisco Vieira de Carvalho, o Senhor Presidente da Câmara afirmou que não tinha percebi-

do muito bem a dúvida levantada, mas que lhe dizia que não faziam gestão política dos con-

sumos de água, porque isso não fazia sentido nenhum.-

'-Mais referiu o Senhor Presidente que na Maia foi

empreendido um conjunto vasto de iniciativas e de medidas, que foram únicas na região Nor-

te e na Área Metropolitana do Porto, nomeada¡nente quanto a pequenas empresas, quanto a

empresas que encerraram, e bem assim no que respeita a famílias que perdera¡n de receita

pelo menos em 30olo, e depois alargaram o primeiro escalão da faturação de água para todas

as famílias, de cinco metros cúbicos para dez metros cúbicos, e isto foi feito e toda a gente o

percebeu. Quanto às questões que o Senhor Vereador colocou, o Senhor Presidente afirmou

que gostaria que ele lhas fizesse chegar por escrito, ou então ao Diretor-Delegado dos SME-

AS, Eng. Albertino Silva, para lhe ser dada uma resposta rigorosa a cada um dos casos, não

gostando que estes casos fossem politizados

-----------Apresentação de uma nota informativa subscrita

pelo Presidente da Câmara sobre as medidas tomadas no âmbito do combate à Pandemia de

COVID l9 - Informação2 - relativa ao período compreendido entre 20 de abril e 04 de maio.

-----------Apresentação de uma proposta da Coligação Um

Novo Começo propondo a disponibilização de tablets, computadores e acesso à internet, aos

alunos carenciados do 2." e 3." ciclos e também aos do ensino secundário
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Vereador Dr. Jaime Manuel Pirùo apcentou

uma proposta, da ColiæCão Um Novo Comoço, propondo um voto de louvor ao Serviço Na-

cional de Saúdg que foi aprovada por

li,üDAG-SAOI8.1
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PoNTo N.o 2 APROVACÃO DA ATA DA REUNIÃO CA.

MARÁ,RIA REALIZADA EM 02 DE MARCO

DE 2020.

;;;;:;; .-* ;;;;:'ffi ïä;:"'::'r;: ffi ;, :jïiii
ternbro.

Câma¡a para deliberação.

.A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a

presente ata.

;; ;;;;;;-** ;;;;#:iffi l;ii,iü:i:i;ff;
José Francisco Feneira da Silva Vieira de Carvalho e Dra. Ana Miguel Vieira de Carvalho,

quanto ao ponto prévio da ordem de trabalhos, aÉs prévia auscultação das gnvações.------
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PONTO o 3 DA

MARÁRIA REALIZADA EM 09 DE MARCO.

pE 2020.-

;;::ï::F;¡:;:r:"flïï**:.l';'å jîÏffi::
--A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a

ata da reunião realizada em 09 de março.

-----------Mais deliberou a Câmara Municipal etn se proce-

der às retificações propostas pela Vereadora Eng." Sandra Lameiras, incluindo o seu nome

na lista de presenças Fl. (3) e ajustando o teor da sua intervenção no ponto 7, último pará-

grafo da Fl. (9), para "A Senhora Vereadora Sandra Vasconcelos Lameiras interveio solici-

tando uma explicação mais detalhada sobre o assunto, dado que a informação disponibilizada

era mani festamente insufrciente."-----------

; ;;; ;: ;;;; ;;;.ï:ï: -i" :'l;"î; ffiiÏ #i :Ï::.
l, e pelo Vereador Dr. Francisco Vieira de Carvalho, quanto aos pontos I e 2, após via aus-

cultação das gravações.----------
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PONTO N.O 4

COM A ASSOCIACÃO DE FI,JTEBOL DO

PORTO PARA APOIO AO FUTEBOL E

FUTSAL JUVENIL NO CONCELHO DA

MAIA - APROVACÃO DO MONTANTE

uÁxIuo on corrlpnRttclp.rcÃo. xo
VALOR DE 95 OOO.OO EUROS. PARA A

Épocl nBspoRrtvr zor glzozo.

il; ; ;;; ;;;;;;.'^ "* " 
*, ï::i:'-' lÏäI1,,ä';., : î:i

n.o 12 498/20, na qual propõe que a Câmara Municipal delibere, aprovando a presente

proposta, autorizar o pagamento à Associação de Futebol do Porto, no âmbito do protocolo

de acordo celebrado para apoio ao fr¡tebol e futsal juvenil de até 95 000,00 Euros, na época

despofiva 2019-2020, que iniciou em setembro.---------

----Esta despesa tem cabimento na verba inscrita no

Capítulo Orgânico 01.03 e Classificação Económica 04.07.01, nos termos do Orçamento em

vigor, conforme proposta de cabimento n.o 746 e compromisso nos fundos disponíveis n.o

-À Câmara para deliberação.---------

Senhor Vereador Dr. Jaime Manuel da Silva

Pinho interveio, referindo que aquele ponto dizia respeito à temporada de 2019/2020, que

já tinha terminado, e assim perguntava se aquilo representava o pagamento das inscrições

nas épocas desportivas, tendo o Senhor Presidente da Câmara esclarecido que se procedia

ao pagamento de inscrições da época desportiva que se encontravam em atraso.-----

----------O Senhor Vereador perguntou se se mantinha para

este protocolo a questão das contas ern dia das entidades benefrciadas, tendo o Senhor
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Presidente respondido que sim, pois os serviços financeiros é que articulavam essa

com as associações, tendo a D¡a. Alexandra Carvalho, na qualidade de Diretora do

Departamento de Finanças e Património, esclarecido que a proposta era pagamento às

associações e referia-se, efetivamente, às inscrições de diversos clubes, sendo prática

corrente validar a regularidade conributiva e fiscal dos clubes.

-A Câmara deliberou, por unanimidadg aprovar

a presente proposta.-
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PONTO -o5 PROTOCOLO DE ACORDO CELEBRADO

COM A ASSOCTACÃO DE ANDEBOL DO

PORTO PARA APOIO AO ANDEBOL

.IUVENIL NO CONCELHO DA MAIA

APROVACÃO DO MONTANTE MÁXIMO

DE COMPARTICIPACÃO. NO VALOR DE

75OO.OO EUROS. PARA A ÉPOCA

D ESPORTM 20 l 9/2020.-----

;;;;;;;:;;;;;;:;:ffi ";,":'"",î',,Jiäi,å:.:.,:î:i
n.o 12 505/20, na qual propõe que a Câmara Municipal dclibcrc, aprovando a presente

proposta, autorizar o pagamento à Associação dc Andebol do Porto, no â¡nbito do protocolo

de acordo celebrado para apoio ao andebol juvenil de até 7500,00 Euros, na época

desportiva 2019-2020, que iniciou em agosto

;;;;;;; il;;.;;;;;;;,'*,Ïïi;;ï,:iiT::iru;:ïÏi;
vigor, conforme proposta de cabimento n.o 8ó4 e compromisso nos fundos disponíveis n.u

----À Câ¡nara para deliberação

-----A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar

a presentc proposta.--
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PONTO N.O 6

COM A ASSOCIACÃO DE VOLEIBOL DO

PORTO PARA APOIO AO VOLEIBOL

.II]VENII, NO CON .I{l) DA MAIA

APROVACÃO DO MONTANTE MÁXIMO

DE COMPARTICIPA NO VALOR DE

ó5OO.OO EUROS. PARA A ÉPOCA

DESPORTIVA 20 I 9/2020.-

;;;;;;;;";;";;;:;;;";:;:ï:":,"::",i':,Jiî::,åä,:î:i
n." 12 507/20, na qual propõe que a Câmara Municipal delibere, aprovando a presetlte

proposta, autorizar o pagamento à Associação de Voleibol do Porto, no â¡nbito do protocolo

de acordo celebrado para apoio ao voleibol juvcnil de até 6500,00 Euros, na época

despoliva 2019-2020, que iniciou em setembro.---------

----Esta despesa tem cabimento na verba inscrita no

Capítulo Organico 01.03 e Classificação Económica 04.07.01, nos tennos do Orçamento em

vigor, conforme proposta de cabimento n.o 867 e compromisso nos fi¡ndos disponíveis n."

t009

----À Camara para deliberação

-----A Câmara deliberou, por unattimidade, aprovar

a presente proposta.--
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PONTO N.O ? DE

COI\{ A ASSOCIACÃO DE BASOUETEBOL

DO PORTO PARA APOIO AO

BASOUETEBOL JUVENIL NO CONCELHO

DA MAIA . APROVACÃO DO MONTANTE

rrlÁxlrrro un coupnRttclpncÃo. xo
VALOR DE 35OO.OO EUROS. PARA A ÉPOCA

DESPORTIVA 2019/2020.

;;.;;:;;;;;;;;;;;;;;;ffiî'o"*,"1",T':,Jiï::,,ffi ,::::i
n." 12 504/20, na qual propõe que a Câ¡nara Municipal delibere, aprovando a presente

proposta, autorizar o pagamento à Associação de Basquetebol do Po¡1o, no âmbito do

protocolo de acordo celebrado para apoio ao basquetebol juvenil de até 3500,00 Euros, na

época desportiva 2019-202Q que iniciou e¡n setembro.---------

----Esta despesa tem cabimcnto na verba inscrita no

Capítulo Organico 01.03 e Classificação Económica 04.07.01, nos tennos do Orçamento em

vigor, conforme proposta de cabimento n.o 870 e compromisso nos fundos disponíveis n.o

t010. --

----À Câmara para deliberação

-----A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar

a presente proposta.--
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PONTO N.O 8

DO POVO DE VERMOTM.

;;;;; ;;;;;;;;; ;""* ïff J", iii Jiî,: ::ilîT;
o n." l5 799120 na qual propõe que a Câmara Municipal delibere atribuir um subsídio à

Casa do Povo de Vermoim no valor de 15 758,89 Euros, valor este correspondente a

50% do valor total a suportar pela Instituição, cujo pagamento será efetuado no prazo

máximo de sessenta (60) dias a contar da data de aprovação da presente proposta, em

conformidade com o estatuído na minuta do Contrato Prognma em anexo, atento o valor

das faturas e recibos apresentados.-----------

'-------Esta despesa tem cabimento na verba inscrita

no Capítulo Orgânico 01.03 e Classifìcação Económica 08.07.01, do Orçamento em vi-

gor, conforme proposta de cabi¡nento n.o 1439 e compromisso nos Fundos Disponíveis

n." 2341

-À Câmara para deliberação.------

-A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar

a presente proposta

IH-Ot9.2
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PONTO N.O 9

BANO. SITO À RUA DA CHÃ. 6I. NA FRE-

GUESIA DE NOGUEIRA E STLVA ESCURA

(EXTINTA FREGUESIA DE NOGUEIRA).

CONCELHO DA MAIA.

; ;; ;; ;;;,:;;; ;;;; ;;;-" îïï"i:i iÏîiä Ï:Hî:i:
nÎ 3997/20, na qual propõe que o Executivo Municipal delibere no sentido da presente pro-

posta e, consequenternente, aprove a celebra$o da escritura pública de compra e venda,

pelo valor de 32 000,00 Euros.------

;;;;;;; ;;;;;;; ;; ;,;,;;;;;;,*.ii:i;:ii, ::i ffi :ilii Ï"" :i:
forme proposta de cabimento n.o 1324 e comprornissos nos fundos disponíveis n.6 2338 e

2339.

----À Câmara para deliberação

---A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a

presente proposta.
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PONTO N.O 10 ADENDA A CONTRATOS EM REGIME DE

AVENCA. COM DIVERSOS COLABORADO.

RES DO COMPLEXO MUNICTPAL DE PIS.

CINAS DE GUEIFÃES. POR CONTRATO

CESSANTE E INCOMPATIBILIDADE HO.

RARTA.

-Presente, para aprovação, a informação elaborada

pela Tecnica Augusta Ribeiro, com o registo n." 9100/2020, através da qual informa, que:-----

- A contratação de técnicos para a prestaSo de serviços de caráter desportivo durante a época

201912020. nas diversas instalações desportivas, incluindo bolsa de suplentes para eventuais

substituições, foi aprovada pelo Executivo Municipal na reunião que teve lugar no dia 14 de

outubro de 2019, legitimando-se dessa fonna a subsequente celebração dos respetivos conlra-

tos de acordo com a calendarização de aulas à data comunicada ao Serviço de Contratação

Pública;----

- Fruto de contingências notificadas ao Município da Maia, pelos prestadores de serviços,

Vera Lúcia Silva Magalhães Macedo e André Filipe Ferreira Martins, ambos do Cornplexo

Municipal de Piscinas de Gueiñes, houve necessidade de atribuir os horários de aulas que

lhe estavam adstritos a outros colaboradores, de forma a garantir a manutenção das ativida-

des regulares, e dessa reorganização de horários resulta:-----

I ) A cessa$o do contrato oportunamente celebrado com o Técnico:

- Vera Lúcia Silva Magalhães Macedo; ------'--

2) A celebração de adendas aos contratos iniciais dos Técnicos: ---------

- Sílvia Marina Marques Freitas;

- Rui Daniel Xavier Silva Ferreira; ---------

- Ricardo Henrique Leite Vieira de

- Jorge Miguel Ferreira Lopes;

- André Fil Ferreira Martins;

tM{79.2
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- Emília Isabel Costa Sanches Galvão.

- Dessa reorganização dos horários e dos reajustamentos contratuais propostos não resulta

aumento global da despesa inicialmente aprovada, uma vez que, para a cclebração das ade¡t-

das, são utilizados os valores do contrato cessante;

- Por outro lado, as adendas não implicam qualquer alteração do tipo de procedirncnto opor-

tunamente encetado.--

-------Mais informa que, tal conformidade, e uma vez cotn-

provada nesta data a regularidade fiscal e contributiva dos técnicos mencionados no ponto 2),

torna-se necessário remeter a presente informação e correspondentes documcntos instrutórios

à aprovação do Executivo Municipal, para os aludidos efeitos.----

---------A Câmara para deliberação.------

---------A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a pre-

sente informação.
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PONTO N.O 11
ABERTURA DE PROCEDIMENTO CON.

CURSAL PARA CONSTITUICÃO DE ViN-

CULOS DE EMPREGO PÚBLICO. POR TEM-

PO INDETERMINADO. PARA UM III :tÉC-

NICO SUPERIOR - ILICENCIATURA EM

ENGENHARIA CIVILI.

'Presente o oficio dos Serviços Municipalizados de

Águas e Saneamento da Maia, registado sob o n.o 14 566120, solicitando autorização da aber-

tura do procedimento concursal acima referido, conforme deliberação tomada pelo Conselho

de Administração, na reunião que teve lugar no dia 30 de março de2020

Câmara para deliberação.------

.-A Câmara deliberou, por maioria, aprovar a abertura

de procedimento concursal esta em consequência do voto contra da "Coligação Um Novo

Começo".-
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PONTO o L2
ABERTURA PROCEDTMENTO CONCURSAL

PARA CARGO DE DIRECÃO INTERMÉDIA

DE 2.O GRAU - C Drl DrVrSÃO UrUNr-

CIPAL - DIVISÃO TÉCNICA.

-Presente o oficio dos Serviços Municipalizados de

Águas e Saneamento da Maia, registado sob o n." l5 680/20, solicitando autorização da aber-

tura de procedimento concursal acima referido, conforme deliberação tomada pelo Conselho

de Administração, na reunião que teve lugar no dia l4 de abril de2020, nos termos dos arti-

gos 20." e2l.o,da Lei n."2/2004, de l5 de janeiro ern conjugação com o afigo 23.",da[*i

n.o 49/2012, de29 de agosto, ambas na atual redação.---

,-À Câmara para deliberação.------

'-A Câmara deliberou, por maioria, aprovar a abertura

do procedimento concursal referido em epígrafe, bem como submete-la à aprovação da As-

sembleia Municipal, nos termos da Lei em vigor, com vista à designação da constituição do

Júri do Recrutamento Concursal em questão.---
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PONTO N.O 13 CONSTRUCÃO DAS NOVAS INSTALACÕES

DA PSP NA MAIA REVOGA,CÃO DE

ANTERIOR PROTOCOLO DE CEDÊNCIA

DE TERRENO URBANO. PROPRIEDADE

DO MUNIC|PIO. E APROVAÇÃO DE

MINUTA DE NOVO PROTOCOLO. -

-Presentc a proposta subscrita pelo Senhor

Presidente da Câmara Municipal, Eng." António Domingos da Silva Tiago, registada sob o

n." l5 616120, na qual propõe:

l. Que a Câmara Municipal prove a Minuta de Protocolo (texto etn anexo) a celebrar com a

Secretaria Geral da Administração Interna - este documento anula e substitui o anterior

Protocolo - com vista à cedência gratuita em regime de direito de superficie, pelo prazo de

cinquenta (50) anos, de um prédio urbano, propriedade do Município, sito à Rua Central do

Sobreiro, na Freguesia da Cidade da Maia, com a área de 3.180m2, para aí vir a ser

construído um edificio que albergará a Divisão Policial da Maia da PSP e, bem assim, para

a realização dos projetos de constru$o do e cdificio rnediante a celebração de um contrato

interadministrativo para o efeito;------

2. Que a deliberação to¡nada seja submetida à homologação da Assernbleia Municipal. -----

-------A Cârnara para deliberação.------

-------A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar

a revogação de anterior protocolo de cedência de terreno urbano, propriedade do

município, e aprovação de minuta de novo Protocolo, e submete-la à Assembleia

Municipal nos terrnos previstos na alínea h) do n.o I do artigo 25.o da Lei n." 7512013, de

l2 de setembro de 201 3
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PONTO L4o vEÍcur,os nuroruÓvus Rerrrovlnos

DA VIA PÚBLICA E COM PRESUNCÃO DE

ABANDONO A FAVOR DO MUNICÍPIO DA

MAIA NOS TERMOS DO DISPOSTO NO

ARTIGO Ió5.'DO CÓDIGO DA ESTRADA.-

;,:;;;;:;:;;",*;;;;;;;;;Ï*::;J::îîï*i:iï:HJ;::
Abreu, através da qual e face ao exposto, subrnete à consideração do Executivo Municipal

que os veículos elencados nos documentos anexos, abandonados na via pública, adquiridos

por ocupação pelo Município e em frm dc vida, sejam cncaminhados para um ccntro de

receção ou operador de desrnantelamento devidamente autorizado, seguindo-se os ulteriores

termos processuais

--Pelo Senhor Prcsidente, Eng." António Domingos

da Silva Tiago, foi cxarado o seguinte despacho: "Vislo. A Cûmaru",

-À Câmara para deliberação.------

;; ;;,-* .; ; ;;;,;;;; ;;;l":ä .:i i::: ::: ï i:: :::: ::::ï:
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PONTO N.O T5
DOACÃO DE EOUTPAMENTO DE PROTE.

cÃo rxorvrou¡¡ rrrÁsc.ln¡s clRÚRcl-

cAs.---

;";; ;;,;;;;;; ";; :*;*,Ï,i:i;H"ffi"] î'i::i ä:
e pela Senhora Vereadora do Pelouro da Habita$o, Desenvolvimento Social e Bem-Estar,

Dra. Ana Miguel Vieira de Carvalho, registada sob o n." 15 107120, na qual propõcm que a

Câmara Municipal, ratifique a doação de 16 400 Máscaras Cirurgicas, avaliadas em €

5 740,00, efetuada pela Fundação Belmiro de Azevedo já disponibilizadas às seguintes

Instituições Sociais da Maia: Abrigo Nossa Senhora da Esperança (l 500), Centro Social e

Paroquial de Águas Santas (l 200), Centro Social e Paroquial Nossa Senhora da Natividade

de Pedrouços (l 200), Liga de Amigos do A.C.E.S. da Maia (10 000), Missionários do So-

frimento (l 000) e Santa Casa da Misericórdia da Maia (l 500).----

--À Câmara para deliberação.

--O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, informou que aquela proposta tratava de uma doação da

Fundação Belmiro de Azevedo de máscaras ciruryicas de proteção individual.-------

.--------A Senhora Vereadora Eng." Sandra Raquel de

Vasconcelos l¿meiras interveio, colocando a questão de aquela doação ser em grande parte

para o ACES e mais cinco entidades, que também tinham sido contempladas, perguntando

quem é que tinha escolhido essas cinco entidades, se a Câmara Municipal ou a Fundação

Belmiro de Azevedo e quais é que tinham sido os critérios, tendo a Senhora Vereadora Dra.

Ana Miguel Vieira de Carvalho respondido que a Fundação tinha contatado a Câmara Mu-

nicipal que lhe fez chegar uma listagem das entidades elegíveis e depois foi a própria Fun-

dação quem consultou diretamente as entidades, que se inscreveram e pediram as quantida-

des ali mencionadas na proposta, sendo que a Câmara Municipal apenas serviu como in-
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termediária neste ¿$sunto.-

.-A Senhora Vereadora Doutora Paula Cristina

Romão Pereira perguntou se nas creches iriam ser oferecidas a todas as crianças e aos edu-

cadores as máscaras cirurgicas, tendo a Senhora Vereadora Dra. Ana Miguel respondido

que naquele momento estavam a apoiar todos os equipamentos residenciais, ou seja, lares

de idosos, pessoas com deficiência, crianças, jovens, estando a dar esse apoio ao nível do

material de prote$o, mas esse material era essencialmente para os trabalhadores que lá

estavam e que lidavam com aquela população.

--Mais referiu a Senhora Vereadora que, relativa-

mente às creches, iriam perceber quais eram as suas necessidades e tomar uma decisão,

sendo que, naquele momento, nenhuma informação tinha a dar sobre aquele assunto.--------

'-A Senhora Vereadora Doutora Paula Cristina

Romão Pereira afirmou que o Senhor Presidente tinha dito, e que tinham frcado satisfeitos

com isso, que iam prestar o apoio a todas as crianças do primeiro ciclo, pré-escolar, tendo o

Senhor Presidente afìrmado que não, que não era às crianças, mas sim aos colaboradores

que lá trabalhavam e também aos seus utentes. Mais acrescentou que, relativamente às cre-

ches, iriam apoiar as pessoas que lá trabalhavam e aos monitores, professores ou educado-

res.-

'-A Senhora Vereadora Dra. Emília Santos infor-

mou que tinha estado em contato com a delegação de saúde, porque não existia nenhum

normativo ou orientação sobre aquele tema, conhecendo-se apenas o que saía nas notícias,

e, efetivamente, aquilo que se conhecia como sendo a vontade do Ministério da Saúde e do

Ministério do Trabalho e Segurança Social, era de se avançar com os rastreios aos profts-

sionais, fossern eles assistentes operacionais ou educadores, e estavam dispensados do uso

de máscara todas as crianças até aos seis anos, pelo que as crianças do pré-escolar e das

creches não iriam usar máscaras, conforme estava devidamente regulamentado.------

Senhor Vereador Doutor Mário Nuno de Sousa
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Neves afirmando que a informação que tinha era que o uso de máscaras nas

anças até aos seis anos era desaconselhado, tendo o Senhor Vereador Dr. José António An-

drade Ferreira afirmado que naquele c¿ßo das crianças, as vantagens do ponto de vista mé-

dico eram diminutas pois os riscos de doença para aquelas idades eram muito baixos, por-

tanto, a própria máscara constituía um risco acrescido.-

-A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a

presente proposta.
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PONTO o 16 PROCEDIMENTO N.' 230/2020.'TBENEFICI.

ACÃO DAS CONDICÕES DE ACOLHIMEN-

TO NAS PARAGENS DE TRANSPORTE CO-

LETIVO RODOVIÁRIO - PEDU - NORTE 05

- 1406 - FEDER - 000091'.-

PROPOSTA DE PROCEDIMENTO.

CONCURSO PUBLICO.

----------Presente a informação elaborada pela Secção de

Compras, registada sob o n.o 9986/20, através da qual apresenta a proposta de procedimento

de concurso público acima mencionada. -----------

-Pelo Senhor Presidente, Eng.o António Domingos da

Silva Tiago, foi exarado o seguinte despacho: "Concot'do co¡n o conteúdo da presente pro-

posta de procedimento, no$ termos do artigo 38." do Código dos Contratos Ptiblicos (DL

I8/2008, de 29 de janeiro). De acordo com o artigo I8.o do Deueto-Lei n." 197/99, de I de

junho, conjugada corn a alínea t) do n." I do artigo 33.o da Lei n.' 75/2013, de I2 de setem-

bro, remete-se ao Executivo Municipal q aulorização para a realização da re.spetiva despesa

e inerente proposta de procedimeno. À Secção de Compras, tendo em vista a prossecução do

respelivo processo, de acordo corn a legi.slação aplicável".

--À Câmara para deliberação.------

--A Senhora Vereadora Eng.u Sandra Raquel de Vas-

concelos Lameiras interveio, afrrmando que não tinha percebido muito bem qual era o objeti-

vo daquela proposta, que era para melhorar as paragens dos autocarros, mas era para se com-

prar o quê, se era para os abrigos, tendo o Senhor Presidente da Câmara respondido que era

para melhorar a acessibilidade em termos de barreiras arquitetónicas, tais como as rampas,

isto em sequência ao rigoroso levantamento que foi realizado e¡n todo o concelho, intervindo-
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se agora com vista a criar condições de acessibilidade fra¡rca e total aos meios de nursporte

nas mais diversas parageris de tansportes

-A Câmara delibenou, por unanimidade, aptnvar a

presente proposta de procedimento e concurso público.
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PONTO o 17
PROCEDIMENTO N.' I43l20I9.

LOTE I - "RUA D. AFONSO IIENRIOUES - (PS

AO KM 6+080 - EN 105 AO KMl. 1.95). (PS)AO

KM T+I43 E . EN 105 AO KM 4.200). NA FRF-

GUESI/T DE ÁGUAS SANTAS E PS PARA LI.

GACÃO VIÁRIA ENTRE A RUA NOVA E TEI.

BAS E A RUA DE CUTAMAS. NA FREGUESIA

DE PEDROUCOS - PROJETO DE ENGENHA.

RTA. REABLITACÃO. REFORCO E ASSIS.

LOTE 2 - *EXECUCÃO DE INFRAESTRUTU.

RAS DE DRENAGEM DE ÁGUAS PI,UVIAIS

NA RUA DR. ANTÓNIO SÂNTOS. DE T,IGA-

cÃo nntnp ns pnssncnns gIoRÁur,lcns

DA A3. DA RUA DO MOSTEIRO. RUA DO P¡.

NHÔ. RUA DE REA[, DE BÂIXO E O RTO LE.

CA. FREGUESIA DE ÁGUAS SAN'TAS E MI.

LHEIRÓS E REGUT,ARIZACÃO DA LINHA DE

Ácun nrlunr.¡rr no rBca. oun ltR.rvps-
SA Â RU/t DE CIIANCIDRO. FREGUESIA DE-

MORETRA'.-

ÂNÚNCIO DE PROCEDIMENTO N." 3680/2020.

PUBLICADO NA II SÉRIE DO DIÁRIO DA RE.

PÚBLICA N..68/2020. DE 06 DE ABRIL. PARTE

DECISÃO SOBRE OS PEDIDOS DE ESCLÄRE-

CIMENTOS E AS LISTÂS DE ERROS E OMIS.

SÕES.
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recimentos e as listas de erros e omissões tnencionada em epígrafe.----------

.-Pelo Senhor Presidente, Eng." António Domingos

da Silva Tiago, foi exarado o seguinte despacho: Nos lermos previstos no n.o 3 do artigo

35.. da Lei n." 75/2013, de I2 de setemht'o, cumprc-ne aprovar o respelivo dossier, exce-

cionalmente e dado o carcicter de urgôncia na fin'mulação de decisão sohre os pedidos de

esclarecimenlos e as Iistas de ernts e omis.sões ap'esenlatlas no prazo estabelecid<t,./ìcan-

do tal ato sujeito a rafirtcação na primeira reunião realizacla após a.sua p'åtica. À Secção

de Comp-ag tendo em vista a prossecução do respetivo processo, de acordo corn a legis-

lação aplicóvel".

--------À Câmara para deliberação.

---------A Câmara deliberou, por unanimidade, ratificar a

proposta de decisão sobre pedidos de esclarecimento e as listas de erros e omissões
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PONTO .o 18
PROCEDIMENTO N.O 296/2020 DE "RE.

OUALIFICACÃO E MODERNIZACÃO

DA EB 2.3 DE GONCALO MENDES DA

MAIA. FREGUESIA CIDADE DA MAIA -
ACORDO DE COLABORACÃO COM O

PODER CENTRAL . REVISÃO DE PRE-

t

;;;;;;;,-*:;;;;;;;;;;;..*";::iliäiî;TÏ:'::;,äï.T
sona.

; ;;;;;,* ;;; ;; i,",,#:ï'"',i: ::,"^: ;ffi ,1,Ï:
nos artigos 282.", 300.", 341.o e 382.'do C<ídigo dos Contralos Ptiblicos, conjugados com a

alíneaJ) do n." I do artigo 33." da Lei n.'75/2013, de I2 de .çetemhro, aprovo a revisão de

preços provisóría em referência. À Câmara para conhecimento c devidos efeitos. Ao Serviço

de Conlratação Pública, lendo em vista a prossecução do re.spetivo proce:tso de revisão de

preços provi.çória, de acordo com a legislação aplicável".

-----À Câmara para deliberação

-----A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar

a presente informação de revisão de preços provisória.
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PONTO N.O 19 PEDIDO INFORMACÃO PRÉVIA..

( 19 ) l. Processo em nome de VILMA RENATA DA

SILVA PIRRACO, pessoa singular n.0129852990, com residência na n¡a General Carmona, n.0

3M-4, freguesia de Nogueira e Silva Escura, concelho de Maia, registado sob o n.0 891/19, em

27 & março.----- --------"-'

A Divisão de Gestão Urbana, ernitiu informação

PI:ó107/19,3, favorável, a qual se anexa por fotocópia.---'-----

de informação prévia conforme informação técnica.----
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com sede na rua D. Afonso Henriques, n." 1916, freguesia de Pcdrouços, concclho da Maia,

registado sob o n.o 3330/19, em 7 de novembro

;,,;;;;;;,,;il;;;;";;#.::::::-":l1l-llllll::Ï::Ïli::ï::i
O Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: "À Câmara".-------------

À Câ¡nara para deliberação.------

A Senhora Vereadora Eng." Sandra Raquel de

Vasconcelos Lameiras interveio, afirmando que na informação do arquiteto Francisco Cunha se

rcferia que a Câmara Municipal se deveria pronunciar sobre a reduSo ou isenção das taxas,

devendo a respetiva deliberação ser devidamente fundamentada, pelo que, assim, entendia a

Senhora Vereadora que a deliberação da Câmara Municipal não deveria ser apenas de se

aprovar ou de não se aprovar, mas sim também sc fundamentar a deliberação

O Senhor Presidente da Câmara afirmou que podiam

aprovar aquele pedido, tnas que não se pronunciavam sobre a isenção ou redução das taxas,

T:ï:::::iï::ï::::::::tii::ii;i:ï::;:ï,i"ä;;;;;;;,";
Municipal relacionava-se apenas com o pedido de isenSo de taxas apresentado pela requerente.

A decisão quanto à viabilidade do pedido de informação prévia ainda não pode ser tomada, uma

vez que foi emitido parecer desfavorável por parte da lP-lnfraestruturas de Portugal, estando a

requerente a diligenciar pela apresentação de novo pedido, junto da requerida entidade, com

vista à viabilização da proposta. --------

Considerando o cxposto, a Câ¡nara apreciou e nada

decidiu.
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11. (¿3)

PONTO olô PROCESSOS DE LOTEAMENTO.---

(20) l. Processo em nome de HEH

EMPREENDTMENTOS IMOBILIARIOS, LDA, contribuinte fiscal n." 504417835, com sede na

Rua das Roças, n." 27 - Vilar do Pinheiro, registado sob o n." 327119, c¡n 05 de fevereiro, com

vista ao deferimento e concqssão da alteração ao lote 42 do loteamento para o qual foi emitido o

alvará n." 14196.

--------A Divisão de Gestão Urbana, emitiu informação técnica

Pl:.4406119,9, que se insere por fotocópia.

--------O Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o António

Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: "A Câmara tt

--------O Senhor Vereador Dr. José Francisco Ferreira da Silva

Vieira de Carvalho afirmou que gostaria de perceber o ponto l, pois ali, em princípio, e não

conseguiu apurar se tinha ou não acontecido, deveria ter vindo à Câmara a parte antes daquela,

ou seja, a parte prévia, que seria a consulta pública, tendo o Senhor Presidente da Câmara dito

que quando havia uma prctensão de construção em um lote que ia para além do estipulado na

operação de loteamento aprovada, havia que ser solicitada uma alteração ao loteamento, que era

o que estava aqui em causa, estando presente uma infonnação técnica que dava nota de ter

fìndado o período de pronúncia dos proprietários, pelo que se poderia agora aprovar a alteração,

que estava conforme a lei e os regulamentos municipais e gerais e depois disto tudo era que

entrava o projeto de construção no lote 42. ---------

O Senhor Vereador Dr. José Francisco Ferreira da

Silva Vieira de Carvalho afirmou que percebia o que o Senhor Presidente tinha referido, mas que

entendia que aquela consulta pública deveria ter vindo à Câmara Municipal, tendo o Senhor

Presidente respondido que não, que havia um pedido de alteração ao loteamento, a um lote do

loteamento, e essa alteração foi analisada pelos Serviços e colocada em discussão pública, por

um determinado período de tempo, que eram de vinte dias úteis, colocando-se editais no lugar
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de estilo do Concelho e também nu¡n jornal de expressão a dar conta

alteração e só depois disto era que os Serviços recolhiam essa pronúncia, que não tinha caráter

vinculativo, e elaboram uma informação que vinha a reunião de Câmara, para esta decidir pela

alteração ao lote, com base na informação técnica

----------O Senhor Vereador Dr. José Francisco Ferreira

da Silva Vieira de Carvalho afirmou que percebia isso e conhecia o lote ern questão, mas que

aquela alteração representava um grande aumento da área, de cerca de 20%o, não estando a

perceber como era que isso era possível em termos de PDM, tendo o Senhor Prcsidente da

Câmara informado que se adiava o assunto e que a Senhora Arquiteta explicava.

--------O Senhor Presidente da Câmara Municipal,

Eng.o António Domingos da Silva Tiago deu nota que tarnbém iria saber, esclarecendo que não

poderia ser um incremento enorme dado que a verba a liquidar de TMU era de sete mil e duzentos

--O Senhor Vereador Dr. José Francisco

Ferreira da Silva Vieira de Carvalho esclareceu que havia duas taxas: uma de quinze mil euros,

::::::::ii::::ï::::::::::::ii:::::îi#ä,;;;;;;;;;
Eng.o António Domingos da Silva Tiago esclareceu que havia taxas de não cedência, sendo que

o valor maior era disto e não sobre a área de construção, dando nota que o ponto ficava adiado e

que na próxima reunião, seria esclarecido.

Câmara deliberou, por unanimidade,

ADIAR a apreciação do presente assunto
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(20r 2. Processo em nome de Construções F. Martins,

Lda., pessoa coletiva n.o 515518921, com sede na Avenida Nuno Alvares, n.o 46, Santa Maria

Maior - Chaves, registado sob o n.o 3545/19, em 26 de novcmbno, com vista ao deferimento da

operação de loteamento com obra de urbanização.

A Divisão de Gestão Urbana, ernitiu informação técnica

PI:1001/20,2 do processo supramencionado, a qual se anexa por fotocópia.

O Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o

António Domingos da SilvaTiago, exarou despacho que se transcreve: "À Câmara." .------------

À Camara para deliberação.

A Câmara deliberou, por unanimidadg aprovar com

ao deferimento da operação, com obra de urbanização, conforme informação técnica.
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( ZO ) 3. Processo em nome de RENATO CAMPOS &

COSTA FERREIRA LDA, conhibuinte fiscal n.o 513605150, com sede na Rua da Alvarirùa, n.o

541, C - l.o direito, Fânzenes, registado sob o nP l52Aß, em 27 de maio, com vista ao

deferimento e concessão da alteração ao lote 12 do loteamento para o qual foi emitido o alvará

n.o l6105.-

------A Divisão de Gestilo Urùana, emitiu informação técnica

PI:4053/19,9 que se insere por fotocópia.----- ------j------

Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o António

::::::1111i111111".'-"::lîiï;ffiffilï: _ ::_::-*
A Câmara deliberou, por unanimidadg aprovar com vista

e concessão da alteração aos lotes, conforme informação técnica.--
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41, freguesia da Cidade da Maia, concelho da Maia, registado sob o n." 3729119. em l0 de

dezembro, com vista ao deferimento econcessão da alteração ao lote I do loteamørto para o qual

foi emitido o alvará n.o40/85.-

------A Divisão de Gestão Urbana, emitiu informação técnica

Pl:435120,6, que se insere por fotocópia.------

Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o António

Domingos da Sitva Tiago, exarou despacho que se transcreve: 'À Câmara.'

Câmara para deliberação.----

A Câmara deliberou, por unanimidadg aprovarcom vista

e concessão da alteração aos lotes, conforme informação técnica.--
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PONTO N.o tt PROCESSOS DE CONSTRUCÃO.-

( ) l. Processo em nome de DANIEL JOSÉ

PEREIRA CARDOSO DIAS, pessoa singular n.o 242126650, com residência na Rua Dr.

António de Sousa Oliveira, n." l74,l.o Esq.o, freguesia de Águas Santas, concelho da Maia,

registado sob o n." l72lll9, em7 de junho, com vista ao disposto do n.o 8 do artigo 27." do

RJUE e ao deferimento do projeto de arquitetura sujeito às condiSes impostas na informação

técnica Pl:I112120,2, que se anexa por fotocopia.-----------

O Presidente da Câmara Municipal, Senhor Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, exarou despacho que se transcreve: "À Câmara".-------------

À Câmara para delibera$o.------

-A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar com

disposto do n." 8, do artigo 27.", do RJUE e ao deferimento do projeto de arquitetura,

técnica.----
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PONTO o ,, CEDÊ,NCTA DOS DIREITOS DE

UTILIZACÃO DE 5 ESTÁDIOS/CAMPOS DE

. APROVACÃO DA COMPARTICIPACÃO

FINANCEIRA ANUAL NOS CUSTOS DE

CONSUMO DE ÁGUA. ELETRICIDADE E

APROVAR A 2.' RETIF'ICACÃO À

CLAÚSULA 3.' DOS PROTOCOLOS DE

UTI LIZACÃO CELEBRADOS:

. APROVAR A MIN IITA-TIP() PARA os

PROTOCOLOS DE UTILIZACÃO DE

CAMPOS DE FUTEBOL MUNICIPATS.

;;;;;;;;;;;;:;;;.;Ï:î:":,"::",î':,Jiî::,å;::,:î:i
n." l2 648/20, na qual propõe que a Câmara Municipal delibere:

l. Aprovar a comparticipação financeira anual nos custos de consumo de água, eletricidade

e gás decorrente do protocolo de cedência dos direitos de utilização de 5 estádios/campos de

fr¡tebol celebrado com clubes despolivos do Concelho, no montante de 93 949,82,

conforme relação "Anexo I". Os montantes referidos e constantes da supracitada relação

anexa serão liquidados por conta da rubrica própria constante no Orçamento do Município

do corrente ano, verificando-se o seu pagamento nos termos referidos no ponto 8 da

proposla, e após celebração de Contratos-Programa de Desenvolvimento Desportivo

celebrados com os clubes, nos lnoldes da minuta em anexo;
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2. Autorizar a retificação dos Protocolos de Utilização de Campos de Futebol Municipais,

celebrados em 2016, com a Associação Recreativa e Cultural de Gondim, o Folgosa da

Maia Futebol clube, o Pedrouços Atlético Clube, o Sport Clube Castêlo da Maia e a União

Nogueirense Futebol Clube, nos termos da minuta em anexo;

3. Aprovar a minuta-tipo para os Protocolos de Utilização de Campos de Futebol

Municipais a celebrar com as Coletividades Despolivas do Concelho.

despesas têm cabimento nas verbas inscritas-Folaa

no Capítulo Organico 01.03 e Classificação Económica 04.07.01, nos termos do Orçamento

em vigor, conforme proposta de cabimento n." 1442 e compromisso nos fundos disponíveis

n."'2344 a2348.

---À Câmara para deliberação.

Senhor Vereador Dr. Jaime Manuel da Silva

Pinho afrrmou que reparava que estavam ali a falar de cinco estádios, mas que também

reparava que estavam a de fora dois estádios, tais como o Estádio Municipal da Maia e o

Estádio de Pedras Rubras, perguntando se existia alguma razão para isso, tendo o Senhor

Presidente da Câmara respondido que sim, pois aqueles dois estádios não tinham contratos

de gestão com os clubes, nem com o Maia Lidador nem com o Futebol Clube Pedras

Rubras.----

---O Senhor Vereador Dr. Jaime Manuel da Silva

Pinho perguntou quem pagava os consumos daqueles dois estádios, tendo o Senhor

Presidente respondido que o Estádio de Pedras Rubras não estava acabado, e o Futebol

Clube Pedras Rubras, no mandato anterior, disse à Câmara Municipal que não se

considerava muito confortável em fazer esse contrato de gestão, uma vez que o

equipamento não estava concluído, sendo que a Câmara Municipal compreendeu e aceitou

essa situação, mantendo-se, desde então, esse modelo, onde os gastos de água, de energia

elétrica, de gás, entre outros, eram pagos pela Câmara Municipal.----------
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-----------E quanto ao Estádio Prof. Dr. José de

Carvalho, não existe nenhum contrato porque aí é, a Câmara Municipal que não pretende

esse tipo de conhato, nem assim o poderia ser, pois o estádio tem centros de alto

rendimento, designadamente de atletismo e também dos árbitros de futebol, pelo que a

Câmara Municipal tem de assumir a gestão direta daquele espaço

,*;;; ; ;;; ;;; ;":ïi,Jî:::::,ï#ï Ï:::,å.:'i:
espaço, utiliz¿va um bar que lá se encontrava, tendo o Senhor Presidente respondido que

aquele assunto do Maia Lidador não estava agora ali a ser colocado, pelo que convidava o

Senhor Vereador a laze.r= uma reunião com a Direção do Maia Lidador, e colocar lá as

questões que quisesse.-----------

---------A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a

presente proposta.
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PONTO N.O 23
PROPOSTA DE TARIFÁRIO DO SERVICO

DE GESTÃO RES|DUOS URBANOS PARA

Presente o oficio emanado da Maiambiente - Empresa

Municipal do Ambiente, E.M., registado sob o n." l6 l4l/20, através do qual e pelos motivos

explanados no mesmo, que a Câmara Municipal aprove a Proposta de Tarifário do Serviço de

Gestão Rcsíduos Urbanos para 2020.-

--------Pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Eng.o

António Domingos da Silva Tiago, foi exarado o despacho: "Visto. À Câmara para aprovar

e m c onfor m i da de" .-- - - -

'À Câmara para deliberação.------

-------A Senhora Vereadora Eng.o Sandra Raquel de Vas-

concelos l¿meiras interveio, afirmando que analisaram a proposta e verificaram .¡s recomen-

dações da entidade reguladora, propondo a aplicação da taxa de inflação prevista pelo Banco

de Portugal para o ano de2020, na ordem dos 1,2%o, e quando estavam a verifìcar os docu-

¡nentos da Maiambiente repararam que um dos pontos que foi ao Conselho de Administração

era a reprogramação da implementação do novo modelo tarifário do PEIT e gostaria assim de

perguntar qual era a razão da recalendanzação, porque era uma medida que seria extrema-

mente importante, para que aqueles que mais separavam menos pagassem, sendo assim uma

medida justa, equilibrada, mas que já há muitos anos que tentavam materializar e não se tinha

conseguido

-O Senhor Presidente da Câmara informou que a ten-

tativa de implementação do novo modelo já e.stava prevista há vários anos, acrescentando

ainda que a Maia é o único município que tentava criar este novo modelo, para benefìciar os

munícipes.

Senhor Vereador Dr. Paulo Fernando de Sousa

Ramalho interveio, afirmando que, para além de tudo o que o Senhor Presidente tinha afir-
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mado, acrescentava apenas que estavam a falar de uma equipa multidisciplinar,

várias entidades a üabalhar em prol deste novo modelo e bastava falhar uma entidade para o

programa falhar, sendo que existia um proble'ma precisamente causado por uma entidade que

se abasou e prcvocou a paragem do programa. Mais acrescentou que já estavari afazEr testes

num modelo virh¡al numa parte do edificio lidador e que o prognma estava a decorrer de

uma forma conholada e devidamente prognmada.-----------

Câmara delibenou, por unanimidade, aprovar a

proposta de tarifário do serviço de gestão de resíduos urbanos pan2020.'
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PoNTo N.o 24
ESCRITURA DE JUSTIFICACÃO DO EOUI.

PAMENTO MUNICIPAL. DENOMINADO

"LAVADOURO DO RIO'. SITO À TRAVES-

SA SA MELO. NA ESIA DE NO-

GUEIRA E SILVA ESCURA. CONCELHO

DA MAIA

'Presente a proposta subscrita pelo Senhor Presiden-

te da Câmara Municipal, Eng." António Domingos da Silva Tiago, registada sob o

n.o l3 865120, na qual propõe que a Câmara delibere no sentido da presente proposta e, con-

sequcntemente, proceda à outorga da escritura pública de justifrcação do equipamento muni-

cipal, denominado "Lavadouro do Rio", sito à Travessa Sá Melo, na freguesia de Nogueira e

Silva Escura, concelho da Maia, nos tennos dos artigos l2ó0' a 1262" e 1296" do Código

Civil

Câmara para delibera$o.

'O Senhor Vereador Dr. Jaime Manuel da Silva Pi-

nho interveio, perguntando qual era razão do equipamento ser municipal, tendo o Senhor

Presidente respondido que era municipal porque, e como era prática corrente, foi a Câmara

Municipal quem construiu aquele equipamento, tal como muitos outros lavadouros públicos

foram edifrcados øn propriedades cedidas por privados, estando-se agora a fazer o registo

dos bens patrimoniais municipais.-----------

'O Senhor Vereador Dr. Jaime Manuel da Silva Pi-

nho afirmou que em S. Pedro de Avioso existiam quatro lavadouros públicos que eram pro-

priedade da Junta de Freguesia, que cuidava deles e sempre fez a sua manutenSo, @nstando

das contas da Junta de Freguesia de S. Pedro de Avioso, agora do Castêlo da Maia, e sempre

foi entendimento que os lavadouros eram das Juntas de Freguesia, que eram responsáveis

pela sua limpeza e manutenção, e agora frcava com ¡nuitas dúvidas sobre este registo questi-

onando mesmo a legalidade da sua execução, pois aquilo era património das Juntas de Fre-

rM.079.2
Pr¡ça do Doutor lo3{ V¡a¡r! dc Ctrvrlho . ¡1474-006 lllL

Tol. 229 ¡lOE 600 o F x 229 41E 4t1

OAG
Oróåo
& Atñ.¡ttryr.lo
G.d

Página 1/1 d¡oôdtr.rntlt.pt . W.fD.:olh¡t



Fl. ( st.1)

guesiq tendo o Senhor Presidente da Câmara afirmado que era possível que em alguns luga-

res existissem bens que foram registados pelas Juntas e Freguesia, tal como os lavadouros de

S. Pedro de Avioso, mas que aquele lavadouro que constava na proposta era do Municfpio

da Maia, que cuidava dele e que fazia a sua manutenção, e que também era o seu proprietá-

rio, procedørdo agora ao seu registo.--
.A Câmara deliberou, por maioria, ap¡ovar a presen-

te proposta, esta eÍr consequência do voto conüa da "Coligção Um Novo Começo".-
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PROJETO DE AL Ão AO REGTI-
PoNTo N.o 25

a

LAMENTO DO TRANSPORTE PUBLICO

E ALUGUER EM VEÍCULOS LIGEIROS

DE PASSAGEIROS - TRANSPORTES EM

-------Presente a proposta subscrita conjuntamente pelo

Senhor Presidente da Câmara Municipal, Eng.o António Domingos da Silva Tiago e pelo se-

nhor Vereador do Pelouro da mobilidade e Transportes, Doutor Mário Nuno Alves de Sousa

Neves, registada sob o n.o l6 ll0l20, na qual propõem que a Câmara Municipal aprove o Pro-

jeto de Alteração ao do Transporte Público de Aluguer em Veículos Ligeiros de Passageiros -

Transportes em Táxi, documento em anexo (iá submetido a inquérito público) e posteriormente

remetido à Assembleia Municipal da Maia.

--A Câmara para deliberação.

.--------A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar

a presente proposta, sendo a mesma apresentada à Assembleia Municipal, nos termos e para os

efeitos da alínea k), do artigo 33.n, da Lei n." 75/2013, de l2 de setembro e da alínea c), do n.o

l, do artigo 6.o, da LCPA - Lei n.o 8/2012,de 2l de fevereiro, na sua redação atual. ------
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PONTO N.O 26 ENOUADRAMENTO ORCAMENTAL DA

DESPFSA ASSI,JMIDA PELO MUNICÍPIO DA

MAIA NO ÂMBITO DE MEDTDAS DE COM-

BATE À pafronruh COvID-tg. -----

,--Presente a informação elaborada pela Chefe de

Divisão, Dra. Albertina Moreira, registada com o n.o l3 941120, através da qual intbrma

que as medidas até a data implementadas pelo Município da Maia no combate à pandemia

da COVID-19 relacionadas com a aquisição de bens e serviços, está associado um volutne

de despesa já realizada, que se resurne seguidamente, e cujo dctalhe consta em anexo, no

âmbito das medidas excecionais e tønporárias de resposta à epidønia SARS-CoV-Z. -'--..-

.--Mais informa, que o caráter excecional das des-

pesas em que o Município da Maia incorreu no combate à COVID-19, com aquisição de

bens e serviços, justifica, assim, o presente reporte ao Executivo Municipal, para conheci-

Pelo Senhor Presidente da Câmara, Eng.o Antó-

nio Domingos da Silva Tiago, foi exarado o seguinte despacho: "Vislo. Concordo. A Câ-

mara para conhecimenlo.---------

------------A Câmara para conhecimento.---

-A Câmara tomou conhecimento.---------
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PONTO trl-o 2?

INFOGRAFIA 2OI9 DA UNIDADE DE

.----Presente, para conhecimørto, a infografra

2019 da Unidade de Turis¡no da Câmara Municipal da Maia.

'------A Câmara tomou conhecimento, da presente

infografia 2019 da Unidade de Turismo.
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